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Tempo em Goiânia
Sol e aumento de nuvens de
manhã. Pancadas de chuva à
tarde. À noite o tempo fica aberto.

s   31º C  
t  14º C

A Prefeitura de Goiânia lança nesta quarta-feira o Parque dos Villagios, na Região Norte da Capital,
que terá 110 mil metros quadrados e será implantado em parceria com a iniciativa privada. Cidades 9

Paço investe em parques e intervenção urbana

Raniê Solarevisky/BIGOD/UFG

“a invenção do mundo”

o caso oncoclínicas 
e desafios da governança
nas sociedades médicas

Valmir Júnior

Opinião 3

Público retorna 
aos cinemas com
recorde de bilheterias
Essência 13

GabriEl mEdina
brilha em etapa de
surfe nas Filipinas
O brasileiro voltou ao topo do
pódio do Circuito Mundial de
Surfe ao conquistar o título da
etapa de Cloud 9. Esportes 8

Dados do GFI Brasil mostram que as vendas de substitutos vegetais de carnes
e frutos do mar alcançaram R$ 1,9 bilhão no varejo em 2025. O resultado re-
presenta crescimento de 66% em relação ao ano anterior. Negócios 17

Fux diz que bets
devem ser banidas
e rebate críticas
O ministro do Supremo Tribunal
Federal (STF), Luiz Fux, rebateu
as críticas sobre os convocados
para a audiência pública sobre a
proibição das bets no Brasil e de-
fendeu que as apostas on-line
“devem ser banidas”. Política 5

Lobby das falsas
verdades sobre a
reforma tributária
Os ataques tardios à emenda da
reforma tributária sugerem mo-
tivação política e parecem ga-
nhar fôlego com informação de
má qualidade. Econômica 4

Disparada da moeda dos EUA
encarece custos de produção na
indústria e no agro, com repasse
ao consumidor. Economia 4

Mercado eleva
projeção do dólar e
inflação pós-eleição

Keké pretende ser
força independente 
em Águas Lindas
A disputa pela Prefeitura de
Águas Lindas de Goiás, no En-
torno do DF, tem entre os possí-
veis nomes o deputado estadual
eleito Keké da Vulkanic. Política 7

Diplomação dos 24 distritais elei-
tos está prevista até 18 de de-
zembro; posse e eleição da Mesa
em 6 de janeiro. Política 6

CLDF se prepara
para o início da
nova legislatura

Xadrez: Favoritismo de Issy
Quinan na Assembleia Legis-
lativa sofre resistência
Política 2

Esplanada: Governabilidade
de Lula III passa numa inédita
parceria além do Congresso
Política 6

Livraria: Marcela Bonfim exal-
ta negritude amazônica em obra
semifinalista do Prêmio Jabuti
Essência 14

Senado aprova
PEC da Segurança,
mas sem acordo na
maioridade penal
O Senado Federal aprovou, em dois turnos, a Proposta de Emenda

à Constituição da Segurança Pública, sem incluir a redução da

maioridade penal. A votação foi concluída após impasse entre go-

verno e oposição, que adiou a análise durante o segundo turno

das eleições. Com a aprovação, a proposta segue para promulgação,

sem necessidade de retornar à Câmara dos Deputados. Política 2

t
LEiA nAs CoLunAs

Direita enfrenta
limites no nível 
de afastamento
do bolsonarismo
Com Jair Bolsonaro preso, Flávio
e Eduardo nos EUA e nomes como
Tarcísio de Freitas e Michelle Bol-
sonaro em busca de espaço, a di-
reita tem o desafio de se reorga-
nizar sem romper com o eleitor
bolsonarista. Política 5

Escala 5x2 e as 
lacunas que impactam 

a educação

Janguiê Diniz

Opinião 3

Jcomp/Freepik 

7% da população se declara vegana,
mercado que movimenta R$ 1,9 bi

goiânia do futuro

Exposição apresenta mais de
100 obras de Antônio Poteiro
Mais de 100 pinturas e esculturas de Antônio Poteiro estarão
reunidas no Museu de Arte Contemporânea (MAC), em Goiânia, a
partir de 13 de novembro. A exposição “Antonio Poteiro – A
Invenção do Mundo” percorre diferentes momentos da produção
do artista, que começou fazendo utensílios de barro e se tornou
um dos nomes mais conhecidos das artes visuais em Goiás. A
visitação gratuita segue até 10 de janeiro de 2027. Essência 16
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2 n POLÍTICA

Bruno Goulart

O Senado Federal aprovou
nesta terça-feira (3), em dois
turnos, a Proposta de Emenda
à Constituição (PEC) da Segu-
rança Pública, sem incluir no
texto a redução da maioridade
penal. A votação foi concluída
depois de um impasse entre
governo e oposição, que adiou
a análise da matéria em 15 de
outubro, ainda durante o se-
gundo turno das eleições. Com
a aprovação, a proposta segue
para promulgação, sem neces-
sidade de retornar à Câmara
dos Deputados.

No primeiro turno, a PEC
recebeu 73 votos favoráveis e
nenhum contrário. Na segunda
votação, foram 75 votos a favor
e nenhum contra. Antes da
análise do texto principal, po-
rém, os senadores precisaram
decidir se as mudanças na
maioridade penal seriam in-
corporadas à proposta. Por 38
votos a 36, com uma abstenção,
o plenário aprovou um reque-
rimento do relator, senador
Rogério Carvalho (PT-SE), para
retirar o assunto da PEC e per-
mitir que as emendas tramitem
separadamente.

A decisão encerrou uma
disputa que impedia o avanço

da proposta. O líder da oposi-
ção no Senado e pré-candidato
à Presidência do Congresso
Nacional, Rogério Marinho (PL-
RN), havia apresentado uma
emenda para reduzir de 18
para 16 anos a maioridade pe-
nal como regra geral e para
14 anos em casos de crimes
mais graves. Já o governo apre-
sentou uma alternativa para
permitir a responsabilização
penal a partir dos 16 anos em
casos de crimes hediondos.

A divergência entre os dois
grupos provocou o adiamento
da votação durante a campanha
do segundo turno. O governo
enfrentou resistência de parte
da própria base, especialmente
de senadores petistas, que
ameaçavam votar contra a PEC
caso a redução da maioridade
penal fosse incluída no texto.
Diante do impasse, o presidente
do Senado, Davi Alcolumbre
(União-AP), decidiu retirar a
matéria da pauta até que hou-
vesse um entendimento. 

Caso os senadores aprovas-
sem emendas que modificas-
sem o texto, a PEC teria de re-
tornar à Câmara dos Deputa-
dos, onde passaria por uma
nova votação. Isso prolongaria
a tramitação e adiaria a pro-
mulgação do texto.

Na sessão desta terça-feira
(3), Rogério Marinho voltou a
criticar a condução da votação
e afirmou que o procedimento
impediu o plenário de discutir
sua proposta. “A minha preo-
cupação é o que o relator pro-
põe, que, na prática, este ple-
nário seja cerceado, emudeci-
do, haja uma procrastinação,
não se permite que a discussão
aconteça porque ela constran-
ge parte do plenário”, afirmou.

O senador Vanderlan Car-
doso (PSD) afirmou ser favo-
rável à redução e defendeu
que o País enfrente a discussão
diante do avanço da crimina-
lidade. “Esse é um debate que
o Brasil precisa enfrentar, dian-
te da gravidade de determi-
nados crimes e da necessidade

de fortalecer o combate à cri-
minalidade”, disse.

O que muda com a PEC
A proposta aprovada esta-

belece mecanismos para am-
pliar a integração entre União,
Estados, Distrito Federal e mu-
nicípios no combate à crimi-
nalidade. A intenção é facilitar
o trabalho conjunto das forças
de segurança, melhorar o com-
partilhamento de informações
e permitir operações coorde-
nadas entre diferentes órgãos.

Uma das principais mudan-
ças é a inclusão do Sistema
Único de Segurança Pública
(Susp) na Constituição. O sis-
tema já existe por meio de le-
gislação federal, mas a PEC
busca dar maior estabilidade

constitucional ao modelo de
cooperação entre as institui-
ções responsáveis pela segu-
rança pública.

Além disso, o texto amplia
as atribuições da Polícia Ro-
doviária Federal (PRF), que
poderá atuar também no po-
liciamento de ferrovias e hi-
drovias federais. A medida
busca ampliar a presença da
corporação em áreas utiliza-
das para o transporte de mer-
cadorias e que também po-
dem ser exploradas por or-
ganizações criminosas. 

A PEC também estabelece
medidas mais rigorosas con-
tra integrantes de facções cri-
minosas, milícias e organi-
zações paramilitares. (Espe-
cial para O HOJE)

Votação das emendas sobre redução da maioridade penal poderia prolongar tramitação da PEC

Proposta recebeu 75 votos favoráveis 
no segundo turno e segue para
promulgação; emendas sobre maioridade
penal serão discutidas separadamente

Senado aprova PEC da Segurança,
sem acordo na maioridade penal

Carlos Moura/Agência Senado

Lula torna mais fácil tirar 
Toffoli e Kassio que Moraes

Jesus, o Cristo, ressuscitou no 3º dia. Moraes, o
Xandão, foi mais rápido: voltou à vida em 7 minutos.
Quando se consolidou a virada de Lula sobre Flávio
Bolsonaro, o ministro já mandou buscar os passa-
portes do derrotado para que cumprisse a via-
sacra de Jair, o pai. Até às 17h de 25 de outubro, o
presidente eleito ainda era Flávio, cuja adminis-
tração começaria por tirar o pai da cadeia e con-
vencer o Senado a cassar, no mínimo, Xandão. O
resultado do pleito no Executivo mudou tudo no
Legislativo (os dois presidentes atuais podem con-
tinuar no cargo) e no Judiciário (todos podem con-
tinuar no cargo). Com a vitória de Lula, tida como
zebra, não será zebra se as vítimas de impeachment
forem Dias Toffoli e Kassio Nunes Marques, se é
que alguém na Praça dos 3 Poderes vai perder o
cargo por causa do Banco Master.

A bem da verdade, que tanto mal faz a tanta
gente ruim e tanta falta faz a tanta gente boa, pouco
se fala em Master e Daniel Vorcaro, seu dono. Até
há poucas semanas, sabia-se de memória cada quan-
tia nos contratos advocatícios, agora ninguém se
lembra dos milhões recebidos por Darci de Moraes,
a banca da esposa de Xandão. A seguir nesse ritmo,
no Natal o Master será assunto antigo. Caminha
para se anularem todas as provas. Corre para ne-
nhum culpado receber a devida reprimenda. Voa
para novamente a história ser escrita pela mão
leve dos vencedores, basta observar os sinais. Nesta
terça-feira (3), foi aprovada a PEC da Segurança do
jeito que o governo quis, sem reduzir a maioridade
penal. O próximo passo é reeleger Hugo Motta e
Davi Alcolumbre nas presidências da Câmara e do
Senado.  (Especial para O HOJE)

Favoritismo de Issy Quinan
na Alego sofre resistência

A célebre frase “política é como nuvem: você olha e ela
está de um jeito, olha de novo e ela já mudou”, atribuída a
José de Magalhães Pinto (1909-1996), se encaixa perfeitamente
na disputa pela Presidência da Assembleia Legislativa de
Goiás (Alego). Apontado pela mídia, aliados e áulicos do go-
verno como favorito “de Daniel Vilela”, Issy Quinan (MDB)
precisa aparar arestas na base governista. A turma veterana,
ou seja, colegas seus de parlamento que foram reeleitos, tra-
balha para desidratar essa vantagem.

Quinan começa a descobrir que essa vantagem conquistada
a mais de dois meses da eleição na Alego pode ser um fardo
amanhã. A conta não fecha, pois, das 41 cadeiras na Alego,
15 serão ocupadas por parlamentares eleitos pela oposição,
número que precisa ser levado em conta por qualquer can-
didato avalizado pelo Palácio das Esmeraldas. Tirando uma
ou outra adesão à base, aquela que se compra com cargos e
emendas, a maioria desses parlamentares quer um presidente
que garanta um Legislativo mais independente.

Quem tem apostado nesse comportamento menos tutelado
pelo governo é o grupo formado por Jamil Calife (PP),
Charles Bento (MDB), Wagner Neto (Solidariedade), Vir-
mondes Cruvinel (União Brasil), Cairo Salim (MDB) e Wilde
Cambão (União Brasil). Mesmo dentro da base, trabalham
para um Legislativo com vida própria, afinal, aliado do go-
verno nem sempre significa interesse igual ao do cidadão-
eleitor. Esse grupo independente busca um nome de consenso

capaz de seduzir até
quem se senta na
oposição. Juntos, eles
garantem os 21 votos
necessários para ele-
ger o próximo presi-
dente da Casa. Uma
conta que nem Issy
Quinan, nem Daniel
Vilela, podem se dar
ao luxo de ignorar.

Grupo independente
Segundo apuração da coluna, Antônio

Gomide (PT) já teria sinalizado ao grupo
dos independentes que o candidato es-
colhido por eles para disputar a Presi-
dência da Assembleia contará com os
votos da bancada petista, afinal, na opo-
sição a Daniel Vilela (MDB), interessa
aos petistas um Legislativo mais inde-
pendente do Palácio.

Gracinha perdoa?
Se depender de mágoas antigas, Davi

Alcolumbre (União Brasil-AP) pode es-
quecer o voto de Gracinha Caiado
(União Brasil) na eleição pela Presi-
dência do Senado. Além de ter sabotado
a pré-candidatura presidencial de Ro-
naldo Caiado (PSD) pela União Progres-
sista, uma fonte palaciana lembrou à
coluna que, ainda em 2019, Alcolumbre
negou a cessão da então chefe de gabi-
nete de Caiado no Senado para o Go-
verno de Goiás, episódio que nunca foi
perdoado pelo goiano.

Colheita de Caiado
Numa maratona de filiações, Ronaldo

Caiado (PSD) articulou, nos últimos dias,
a ida de 40 prefeitos para o PSD, entre
eles Vanuza Valadares, de Porangatu, e
Dione Araújo, de Itumbiara. Resta agora
saber se Gracinha Caiado (União Brasil)
também aderirá ao pessedismo, pois dei-
xá-la de fora seria desperdiçar simbolismo,
e quem conhece Caiado sabe que uma
coisa que ele não dispensa é simbolismo.

De grão em grão...
... o PSD de Gilberto Kassab enche a

legenda que foi desidratada nesta eleição.
A coluna conversou com lideranças do
PL sobre os rumores de que Eduardo
Gomes (PL-TO) estuda migrar para o
PSD. A avaliação geral é a de que, ao
trair Jair Bolsonaro (PL), o senador pode
ter o mesmo destino de Soraya Throckine
(PSB-MS), que foi eleita pelo bolsonaris-
mo, trocou de lado e não sobreviveu à
eleição seguinte.

Torcida palaciana
Nos bastidores dos deputados contrários ao favoritismo de

Issy Quinan para comandar a Presidência da Alego, os comen-
tários são de que “os novos deputados foram incentivados a
votar em Quinan por auxiliares próximos a Daniel Vilela”.
Essa é a síntese do pensamento dos ‘opositores’ de Quinan,
que contam com os votos da oposição.

Mabel pronto para 2027 – O prefeito de Goiânia, Sandro
Mabel (União Brasil), tem mantido um ritmo de trabalho que
pode ser lido como “casa arrumada” e preparada para receber
2027 com otimismo, mesmo sob as incertezas da economia.

Luiz Silveira/STF

Xadrez
Wilson Silvestre

(62) 99314-0518 | (61) 99613-6831  

xadrez@ohoje.com.br

Com Nilson Gomes-Carneiro e Bruno Costa
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OPiniãO n 3

Escala 5x2 e as lacunas 
que impactam a educação

Valmir Júnior

A Oncoclínicas, rede de tratamento oncológico,
atravessa uma reestruturação financeira que en-
volve aproximadamente R$5,1 bilhões em dívidas
financeiras sem garantia real, além de créditos
entre empresas do grupo. O montante consta do
fato relevante divulgado pela companhia em 14
de julho de 2026, arquivado na Comissão de
Valores Mobiliários (CVM). O caso ganhou novo
desdobramento em outubro. Segundo reportagem
do UOL de 15 de outubro, baseada em atualização
divulgada pela empresa, a Justiça de São Paulo
determinou que as sociedades envolvidas com-
provassem, em 15 dias, a adesão de credores ao
plano de recuperação extrajudicial. Na data da
divulgação, a contagem ainda dependia da pu-
blicação da decisão.

Defendo que a organização jurídica integre a
estratégia de uma clínica desde sua formação.
Definir quem decide, quem fiscaliza e quais limites
devem ser respeitados precisa acompanhar a es-
colha dos sócios e os planos de crescimento. No
documento de julho, a Oncoclínicas apresentou
possibilidades para a reestruturação, como aportes
dos acionistas, conversão de dívidas em participação
acionária e alongamento dos pagamentos. Essas al-
ternativas evidenciam a relação entre finanças e
estrutura societária: a reorganização de obrigações
pode envolver novos recursos dos participantes e
mudanças na composição do capital.

A existência de uma recuperação extrajudicial
não permite presumir irregularidades. O caso,
entretanto, ajuda a compreender por que os
compromissos financeiros precisam ser acom-
panhados por informações claras e procedimentos
de decisão definidos. Essa preocupação deve
existir também quando dois médicos se associam
para abrir uma clínica. Afinidade profissional e
confiança deixam questões essenciais sem resposta
quando não são acompanhadas de regras. Quem
pode contratar empréstimos? Como serão apro-
vados investimentos? Como serão remunerados
o trabalho e o capital? O que acontecerá se um

participante quiser sair?
Os instrumentos societários precisam refletir a

realidade da operação. Divisão de responsabilidades,
participação nos resultados e poderes de adminis-
tração devem ser compreendidos pelos envolvidos.
Expectativas que permanecem apenas nas con-
versas iniciais podem se transformar em diver-
gências quando o negócio começa a exigir decisões
difíceis. O cuidado se torna especialmente relevante
na entrada de investidores ou na venda de partici-
pação. Um médico pode continuar atendendo após
negociar sua clínica e passar a exercer influência
limitada sobre a administração. Antes de concluir
a operação, precisa compreender quais informações
receberá, como acompanhará os resultados e quais
decisões estarão fora de sua alçada.

Os contratos de expansão merecem o mesmo
rigor. Novas unidades, equipamentos e compro-
missos imobiliários podem gerar obrigações de
longo prazo. A avaliação deve considerar a capa-
cidade de sustentar o projeto, as garantias exigidas
e os custos de uma eventual interrupção. É para
organizar essas escolhas que serve a governança.
Prestar contas regularmente, registrar deliberações
e estabelecer competências permite identificar
problemas e discutir alternativas. Os procedimentos
devem ser proporcionais ao tamanho da clínica e
efetivamente utilizados pelos participantes.

Planejar a saída também integra essa estru-
tura. Critérios para avaliar participações, condi-
ções de pagamento e mecanismos de solução de
impasses devem ser negociados antes de uma
ruptura. Sem essas de-
finições, uma divergên-
cia pode pressionar o
caixa e prejudicar a
operação. Na saúde, a
estabilidade empresa-
rial alcança equipes,
fornecedores e pacien-
tes. A prevenção jurí-
dica precisa acompa-
nhar cada etapa da so-
ciedade. 

Janguiê Diniz

Ampliar o tempo de descanso e de convivência
familiar dos trabalhadores é uma conquista
social. O fim da escala 6x1 responde a uma de-
manda legítima por condições de vida mais
dignas, que merece reconhecimento. Mas a rele-
vância desse avanço exige responsabilidade na
sua implementação. Uma mudança dessa dimen-
são precisa considerar as particularidades das
atividades impactadas, e na educação algumas
questões precisam ser equacionadas para que a
proteção ao trabalhador caminhe junto com a
preservação do acesso ao ensino.

Promulgada em 16 de outubro, a Emenda
Constitucional 141/2026 prevê dois dias de repouso
semanal remunerado e redução progressiva da
jornada máxima de trabalho, sem diminuição
salarial: para 42 horas semanais em até dois
meses e para 40 horas em um ano. Para as insti-
tuições educacionais, esse cronograma impõe
uma reorganização que envolve contratos, equi-
pes, calendários e planejamento financeiro. São
decisões complexas, cujos efeitos ultrapassam a
relação entre empregadores e empregados.

A crítica necessária recai sobre a insuficiência
de respostas para essa reorganização. Reconhecer
o mérito da conquista não dispensa o poder
público de esclarecer como ela será aplicada. O
próprio Ministério do Trabalho e Emprego (MTE)
informou que está ouvindo segmentos econômicos
para viabilizar a adaptação às suas realidades e
elaborando orientações para a fiscalização. Esse
trabalho precisa produzir segurança jurídica em
tempo hábil, antes que interpretações divergentes
se transformem em conflitos difíceis de reverter.

Na educação superior, reduzir a jornada dos
trabalhadores exige compatibilizar novas escalas
com as obrigações acadêmicas. A formação dos
estudantes envolve aulas, avaliações, atividades
práticas e atendimento. Há instituições com ati-
vidades aos sábados e equipes administrativas
que sustentam seu funcionamento. Reorganizar
esses serviços demanda planejamento para as-
segurar o descanso dos profissionais e a conti-
nuidade das atividades. Afinal, o tempo necessário
à formação acadêmica não desaparece com a al-
teração da legislação trabalhista.

A regulamentação deve enfrentar essas ques-
tões e oferecer parâmetros para a organização
das escalas, a compensação e a remuneração. A

emenda constitucional admite negociação coletiva
para estabelecer, excepcionalmente, regimes
compensatórios de descanso e prevê a possibili-
dade de lei específica para regimes diferenciados,
respeitados os limites constitucionais. Há, por-
tanto, a sinalização de caminhos que preservem
os direitos assegurados e considerem as caracte-
rísticas de cada atividade. É preciso trabalhá-los
com diálogo, celeridade e precisão.

Também é indispensável avaliar as conse-
quências para os estudantes. Caso a reorganização
implique em custos adicionais, será necessário
examinar como absorvê-los sem comprometer a
qualidade da oferta ou criar novas barreiras fi-
nanceiras que dificultem o acesso à graduação.
O setor privado de educação superior está ciente
de que repasses às mensalidades não podem ser
tratados como automáticos, muito menos justifi-
cados por estimativas ainda incertas. O momento
é de prudência: mensurar impactos, organizar
as atividades e evitar decisões precipitadas en-
quanto persistirem dúvidas relevantes.

O problema ganha dimensão pública porque
a educação superior forma profissionais, produz
conhecimento e amplia oportunidades. Dificuldades
na sua oferta podem repercutir na qualificação
da mão de obra, na capacidade de inovação e no
desenvolvimento do país. Por isso, os efeitos de
uma mudança trabalhista sobre o setor precisam
integrar o centro da discussão. Inclusive porque
a qualidade de uma política pública também se
mede pela capacidade de antecipar consequências
e proteger serviços fundamentais.

Em síntese, o fim da escala 6x1 precisa ser mais
bem estruturado para que sua implementação cor-
responda à importância da conquista. Governo, con-
gresso, trabalhadores e instituições educacionais de-
vem construir respostas claras, com avaliação dos
impactos e respeito às garantias constitucionais. Va-
lorizar quem trabalha e
assegurar oportunidades
a quem estuda são com-
promissos de um mesmo
projeto de país. O Brasil
precisa avançar em am-
bos para consolidar uma
sociedade mais justa para
todos os seus cidadãos e
uma nação soberana, sus-
tentada pela educação e
pelo conhecimento.

Valmir Júnior é advogado
com atuação em direito
empresarial e societário

Janguiê Diniz é diretor-pre-
sidente da Associação Bra-
sileira de Mantenedoras de
Ensino Superior (ABMES)

O caso Oncoclínicas e desafios da
governança nas sociedades médicas

aos colaboradores do o Hoje: artigos para este es-
paço devem conter no máximo 4.000 caracteres e
também  podem ser divulgados no portal ohoje.com.
São analisados os textos enviados, com foto e assi-
natura, para editor@ohoje.com.br. Cartas não podem
ultrapassar 800 caracteres e o endereço para envio
é o mesmo dos artigos. mais informações podem
ser obtidas pelo (62) 3095-8742.

Presidente
Gean Alaesse 

Cordeiro
Bancas: 

R$ 2,50Grupo O Hoje de comunicação
Fundado em 23 de Abril de 2004

Comercial: (62) 3095-8722 / (62) 3095-8754 / comercial1@ohoje.com.br  |  Whatsapp: (62) 99619-5512
Redação: (62) 3095-8767 / Circulação: (62) 98331-7879  /  editor@hojenoticia.com.br  |  o Hoje.com: (62) 3095-8700 
Endereços: Goiás: Rua 132-A, nº 124, Setor Sul, CEP: 74.093-220 - Goiânia
Distrito Federal: Av. Araucária, Lt 305, Bairro Águas Claras, CEP: 71.936-250 - Brasília

CARTA  DO LEITOR

CONTA PONTO

INTERAJA  CONOSCO

Mosquito da dengue
O mosquito, que é responsável por causar

doenças arboviroses, é o principal transmissor da
dengue. É importante os órgãos públicos intensi-
ficarem as campanhas de combate, principalmente
por não termos o suporte dos agentes de combate
a endemias que auxiliam e verificam  os cuidados
domésticos. Em épocas de chuvas isoladas devemos
ficar mais atentos para que não sejamos omissos
em relação ao mosquito da dengue, já que podemos
fazer a diferença, com os cuidados necessários
protegem não somente nossa família, mas também
nossos vizinhos. É um trabalho em conjunto. A
consciência de mantermos uma cidade limpa e os
cuidados em casa resulta em vidas preservadas.

Yasmine Gondim 
Aparecida de Goiânia

{
O Estado pode

interromper uma

atividade econômica

quando a experiência

demonstra que sua

exploração compromete

direitos fundamentais?

Sim, pode e deve agir

quando os instrumentos

de proteção se 

mostram insuficientes”

Jorge Messias, advogado-geral da
União (AGU), nesta terça-feira (3), ao
defender a validade da Medida Provi-
sória 1.394 de 2026, que proibiu o fun-
cionamento das empresas que
operam sites de apostas on-line, as
bets. A defesa foi em audiência pú-
blica convocada pelo Supremo Tribu-
nal Federal (STF) para debater a
proibição das apostas eletrônicas. O
advogado-geral argumentou que a
medida provisória buscou proteger a
saúde da população, a renda das fa-
mílias e a economia do País. Messias
disse que a regulamentação das bets
demonstrou que a restrição da publi-
cidade, mecanismos de fiscalização e
controle não foram suficientes para
proteger a população. “Não há incoe-
rência em corrigir uma escolha
quando os seus efeitos se revelam so-
cialmente gravosos. Incoerente seria
conhecer o sofrimento das famílias e
insistir no mesmo caminho apenas
para preservar patrocínios.” (ABr)

@g.ohoje
a Comissão mista de orçamento re-
toma os trabalhos nesta terça-feira (3)
para analisar a proposta orçamentária
do governo federal para 2027. o texto
prevê um superávit primário de r$ 18,6
bilhões e estabelece um limite de r$
2,576 trilhões para as despesas primá-
rias. leia a matéria completa em
ohoje.com. Curtiu a publicação a leitora.

Juraci Silva (@juraci5362)

@jornalohoje
goiânia conquistou a 110ª posição no
indicador de desempenho ambiental
do global Cities index 2026, elaborado
pela oxford Economics. a capital
goiana ficou à frente de cidades como
nova York, Tóquio e Boston no levan-
tamento que avaliou mil municípios
ao redor do mundo. Entre as 29 cida-
des brasileiras incluídas no estudo,
goiânia superou 11 no quesito am-
biental, destacando-se no cenário na-
cional e internacional. leia a matéria
completa em ohoje.com. Curtiu a pu-
blicação o leitor.

Daniel Aguiar
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Os ataques tardios à Emenda Constitu-
cional 132, de dezembro de 2023, que apro-
vou a reforma tributária sobre o consumo
no Brasil, sugerem motivação política e pa-
recem ganhar fôlego sustentadas por infor-
mação de má qualidade, para usar uma ex-
pressão até benevolente. Não parece ser
coincidência que o ímpeto dos críticos tenha
ganhado ânimo e agressividade logo depois
de anunciado o resultado do segundo turno
das eleições presidenciais no País e às vés-
peras da posse de um Congresso mais pró-
ximo ao extremismo de direita.

Uma das “queixas” recorrentes diz res-
peito a uma suposta “celeridade” na apro-
vação da reforma, pressupondo a ausência
de debates apropriadamente mais detalha-
dos e de estudos mais intensivos. Até as
pedras do Meia Ponte sabem que a reforma
tributária finalmente aprovada ao final de
2023 vinha sendo discutida há praticamente
três décadas, até mesmo com a participação
de empresários goianos, a começar pelo
atual prefeito de Goiânia, que chegou a re-
latar uma proposta de reforma na Câmara
de Deputados há quase duas décadas, quan-
do ocupava uma cadeira na casa e ao
mesmo tempo comandava uma indústria
de biscoitos e rosquinhas hoje sobre controle
da Camil Alimentos.

Mesmo a EC nº 132, antes de aprovada
e sancionada, transitou ao longo de duas
décadas entre Câmara e Senado, resultando
na criação de um modelo dual de cobrança
de um verdadeiro Imposto sobre Valor
Agregado (IVA), a ser divido entre governo
federal, por meio da Contribuição sobre

Bens e Serviços (CBS), e demais entes fede-
rativos, que ficarão com a arrecadação do
Imposto sobre Bens e Serviços (IBS). A CBS
substituirá o Imposto sobre Produtos In-
dustrializados (IPI), PIS e Cofins – respecti-
vamente, contribuição para o Programa de
Integração Social, que financia o seguro
desemprego e o abano salaria anual para
os trabalhadores, e a Contribuição para o
Financiamento da Seguridade Social. Já o
IBS vai substituir o ICMS e o ISS, num prazo
de transição definido entre 2027 e 2032. A
reforma estabeleceu ainda um Imposto Se-
letivo (IS), a ser aplicado sobre produtos
não essenciais ou que representem riscos
para a saúde e a qualidade de vida.

Adiamento improvável
Neste momento, três anos após sua san-

ção, setores empresariais, consultores, ana-
listas e contadores pressionam para que o
Congresso prorrogue a fase transição previsto
pela reforma, alegando a necessidade de
avaliação de seus efeitos sobre preços, em-
pregos, investimentos e sobre a renda das
famílias, por meio de estudos “independen-
tes”. Uma das alegações sugere que a carga
tributária tenderia a aumentar, depois que
o Tribunal de Contas da União (TCU) fixou a
alíquota de referência da Contribuição sobre
Bens e Serviços (CBS) em 11,3%. Conside-
rando que IBS poderá ter uma alíquota de
referência próxima de 18,7%, o IVA brasileiro
tenderia a se aproximar dos 30%, o que, na
visão corporativa, o tornaria o “mais caro
do mundo”. Como diria o famoso compositor,
aqui a notícia carece de precisão.

2 Num trabalho já conhe-
cido, o economista Sérgio
Wulff Gobetti, pesquisador
do Instituto de Pesquisa Eco-
nômica Aplicada (Ipea) mos-
tra que a carga tributária de
referência da maioria dos
mercadorias consumidas no
País atualmente, antes da
entrada em vigor da refor-
ma, já está acima de 34% –
alcançando, na verdade,
34,4%. O percentual coloca
o IVA brasileiro, desde há
tempos, entre os maiores e
provavelmente o mais ele-
vado do mundo.
2 Além de cumulativo, o
Imposto sobre a Circulação
de Mercadorias e Serviços
(ICMS) incide sobre as con-
tribuições ao PIS e sobre a
Confins, atingindo alíquotas
muito mais elevadas do que
aquelas nominalmente apre-
sentadas pelos governos es-
taduais. As alíquotas nomi-
nais do ICMS, que incidem
sobre o preço final dos pro-
dutos, em todo o País, variam
entre 17% a 25%.
2 A questão é que aqueles
preços já haviam sido one-
rados, nas etapas anteriores,
pela cobrança de 3,65% e
de 9,25% referentes àquelas
duas contribuições federais.
Nos cálculos de Gobetti, uma
alíquota padrão de 18% de

ICMS, como ocorre em São
Paulo, equivale de fato a
um IVA de 22,0%, o que so-
mado ao PIS/Confis gera
uma carga de 34,4%.
2 Mas pode ser pior, em-
bora não se aplique as todas
as federações. Para uma alí-
quota de 22%, o IVA chegaria
a 28,2%, correspondendo a
uma carga final de 41,3%.
Em Goiás, onde a tarifa modal
encontra-se mais próxima de
19%, equivalente a um IVA
de 23,5%, o peso total do im-
posto sobre o consumo esta-
ria mais próximo de 36%.
2 De certa forma, a reforma
faria mesmo reduzir margi-
nalmente a carga tributária
imposta ao consumo, mas
manteria seu peso entre os
mais elevados do mundo.
Uma das vantagens apresen-
tadas por tributaristas e eco-
nomistas é que a reforma vai
simplificar a tributação sobre
consumo, além de torná-la
mais transparente, permitin-
do adicionalmente a com-
pensação quase automática
de créditos tributários.
2 Em postagem recente nas
redes sociais, Gobetti acres-
centou o comentário seguin-
te: “A reforma é perfeita? Cla-
ro que não. Principalmente
porque os parlamentares ce-
deram a muitas pressões de

diferentes lobbies setoriais e
aprovaram tratamentos tri-
butários especiais para al-
guns. Como alguns terão alí-
quota mais baixa, a alíquota
geral precisará ser mais alta”.
2 Na média, argumenta Go-
betti, “a alíquota do nosso
IVA ficará em torno de 22%’,
considerando que “muitos
produtos terão alíquota zero,
outros terão alíquotas entre
12% e 21% e, finalmente, te-
remos aqueles que pagarão
os 29% ou 30% de referência”.
Tudo considerado, reforça
ainda, “continuaremos pa-
gando o que já pagamos hoje”.
2 A reforma corrige ainda,
na visão de Gobetti, distorções
geradas pela cobrança de im-
postos mais “salgados” sobre
mercadorias diante de uma
tributação mais baixa sobre
serviços, um dado que tem
gerado reclamações de re-
presentantes daquele último
setor. “Não há qualquer razão
econômica justificável para
os serviços estarem sujeitos
a uma carga tributária que,
na média, é menos da metade
daquela aplicada às merca-
dorias. Não existe isso no
mundo. No IVA, isso muda,
embora alguns serviços per-
maneçam com alíquotas re-
duzidas”, escreve ele. (Espe-
cial para O HOJE)

Lauro Veiga Filho
| economica@ohoje.com.br

Lobbies recorrem a falsas verdades
para revisar a reforma tributária

BALANÇO

Econômica

João César Almeida

O Boletim Focus, divulgado nesta terça-feira (3),
trouxe um diagnóstico do mercado financeiro em relação
aos rumos da economia brasileira. As projeções apontam
para um cenário de elevação da inflação, dólar mais
forte e a manutenção de uma taxa básica de juros (Selic)
elevada, fatores que resultaram na terceira redução
consecutiva da estimativa de crescimento do Produto
Interno Bruto (PIB).

No primeiro boletim divulgado após o resultado das
eleições presidenciais, a estimativa do mercado financeiro
para a inflação oficial do País em 2026 subiu de 5,19%
para 5,22%. Esse movimento ocorre após o IPCA-15 de
outubro registrar alta, puxada principalmente pelos ali-
mentos básicos, com destaque para a escalada nos preços
do tomate (24,54%) e da cebola (13,63%). A projeção
para a taxa básica de juros (Selic) ao final de 2026
passou de 13,25% para 13,5%. Como a taxa atual está
em 13,75%, o mercado ainda projeta um pequeno corte
de 0,25 ponto percentual até o fim do ano.

Para a economista Greice Guerra, o cenário indica
que o Banco Central deve adotar cautela em suas
próximas reuniões, dividindo as opiniões do mercado.
“O mercado está dividido, parte acha que o Copom vai
manter a Selic e parte acha que pode aumentar, devido
à alta da inflação que tivemos, ao rombo das contas pú-
blicas, que não para de crescer, e também ao resultado
das eleições”, avalia. A economista explica que a manu-
tenção dos juros em patamares altos atua como um
freio na atividade econômica. Essa retração já é sentida
nas projeções, com a estimativa do mercado para o
crescimento do PIB em 2026 recuando para 1,76%, em
comparação a  1,8% projetado na semana anterior.

Além das taxas de juros,  a cotação do dólar para o
final do ano saltou de R$ 5,05 para R$ 5,34 na recente
projeção do Focus. “A gente precisa entender que o
cenário econômico sofre os impactos do cenário político”,
ressalta a economista. Greice Guerra observa que a alta
repentina do dólar resulta de uma realocação de inves-
timentos pós-eleições. Segundo a especialista, diante de
um resultado que o mercado considerou menos com-
prometido com o equilíbrio fiscal, houve uma fuga de
capital da bolsa. Dessa maneira, os investidores retiraram
dinheiro da B3 e realocaram no dólar. 

“Quando o dólar aumenta, tudo aumenta, porque
grande parte das matérias-primas para a indústria e
dos insumos para o agro são cotados em dólar. Isso au-
menta os custos de produção, que no final a indústria
ou o produtor rural tem que repassar para os seus pro-
dutos finais”, detalha Guerra. Enquanto o mercado fi-
nanceiro projeta um cenário de restrição e cobra me-
didas de contenção de gastos, o governo federal busca
acalmar os ânimos. O ministro da Fazenda, Dario Duri-
gan, afirmou nesta terça-feira (3), segundo informações
da Folha de S. Paulo, que a equipe econômica elabora
um ajuste fiscal gradual. Segundo Durigan, o objetivo
é encontrar um modelo que “melhore o estado das
contas públicas”, mas que também “respeite os com-
promissos de campanha”.

Para tentar conter o endividamento do País, que já
atinge 82,9% do PIB, o Ministério da Fazenda articula
uma Proposta de Emenda à Constituição (PEC). O texto
em estudo tem o objetivo de permitir ao governo federal
congelar uma parcela maior dos recursos do Orçamento,
garantindo assim os meios para atingir a meta fiscal. No
entanto, há propostas divergentes. O economista André
Lara Resende, propôs desindexar a taxa básica de juros
da rolagem da dívida pública, argumentando que o pro-
blema do Brasil não são os gastos primários, mas sim os
altos custos impostos pela Selic.

Para a economista Greice Guerra, tentar forçar a
queda dos juros seria um erro. “A gente também vê
hoje no mercado o presidente Lula querendo conversar
com a Lara Resende para ver se pode abaixar a taxa
de juros numa canetada. A gente sabe que isso não
funciona, porque vai de contramão com os funda-
mentos da economia”, adverte. O ministro Dario Du-
rigan buscou afastar essa possibilidade, negando que
o presidente tenha uma agenda marcada com Lara
Resende e classificando a ideia do economista como
incipiente e com “várias deficiências”. Durigan também
assegurou que as próximas indicações do governo
para a diretoria do Banco Central respeitarão o “rigor
técnico”. (Especial para O HOJE)

A Prefeitura de Goiânia, por
meio da Secretaria Municipal
da Fazenda (Sefaz), inicia nesta
semana uma campanha de re-
negociação de dívidas que ofe-
rece descontos de até 80% so-
bre multas, juros de mora e
encargos legais. A iniciativa
integra a XXI Semana Nacional
da Conciliação e a III Semana
Nacional da Regularização Tri-
butária, promovidas em par-
ceria com o Conselho Nacional
de Justiça (CNJ) e o Tribunal

de Justiça do Estado de Goiás
(TJ-GO). O programa permite
a renegociação de débitos tri-
butários, fiscais e não tributá-
rios, como multas administra-
tivas e ressarcimentos, venci-
dos até 31 de agosto de 2026.
A medida abrange dívidas ajui-
zadas ou não, inscritas ou não
na dívida ativa, e até mesmo
parcelamentos anteriores que
tenham sido rescindidos. As
únicas exceções são as multas
de trânsito, que não entram

na negociação. Há também um
teto financeiro, o valor conso-
lidado dos débitos elegíveis,
antes da aplicação dos descon-
tos, não pode ultrapassar R$
2,5 milhões por CPF, CNPJ ou
cadastro imobiliário. Além dis-
so, o perdão incide apenas so-
bre os encargos moratórios,
não havendo redução no valor
principal da dívida, na atuali-
zação monetária, ou nas custas
processuais. (João César Al-
meida, especial para O HOJE)

Prefeitura lança renegociação de
dívidas com até 80% de desconto

Mercado eleva
projeções de
inflação e dólar
no pós-eleição

Disparada encarece custos de produção na indústria e no
agronegócio, com repasse para o preço final ao consumidor

Antonio Cruz/ABr
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Thiago Borges

A derrota de Flávio Bolso-
naro (PL) na disputa presi-
dencial e as movimentações
de lideranças da direita no
período pós-eleitoral abriram
uma discussão sobre os rumos
do campo conservador para
os próximos anos. Com o ex-
presidente Jair Bolsonaro (PL)
em prisão domiciliar, o sena-
dor nos Estados Unidos, ao
lado de Eduardo Bolsonaro, e
nomes como o governador de
São Paulo, Tarcísio de Freitas
(Republicanos), e a ex-primei-
ra-dama e senadora eleita Mi-
chelle Bolsonaro (PL) em bus-
ca de espaço, a direita enfrenta
o desafio de reorganizar sua
liderança sem necessariamen-
te romper com o eleitorado
bolsonarista. 

O doutorando em Ciência
Política pela Universidade de
Brasília (UnB), Josimar Gon-
çalves, avalia que o bolsona-
rismo “dificilmente” será iso-
lado em termos de represen-
tação parlamentar. O PL elegeu
121 deputados federais, 23 a
mais que em 2022, e chegou a
28 senadores. De acordo com
o cientista, a questão está nos
espaços de poder que o partido
conseguirá ocupar.

“Em votos, dificilmente.
Em poder de agenda, é possí-
vel. Um partido desse tama-
nho não é isolável no sentido
numérico. O que se pode iso-
lar é a capacidade de ocupar
a Mesa [Diretora], as comis-

sões, os ministérios e a exe-
cução de emendas”, afirma
Gonçalves em conversa com
a reportagem do O HOJE. 

O cientista aponta que a
agenda de confronto com o
Supremo Tribunal Federal
(STF) e a defesa da anistia po-
dem dificultar a aproximação
com partidos interessados em
negociar com o governo fede-
ral. “O risco de isolamento está
menos nas urnas do Congresso
e mais em uma agenda, de
anistia ou confronto com o
STF, cujo custo o Centrão não
tem incentivo para dividir.”

Já o professor da PUC-GO
e cientista político Pedro Pie-

trafesa pondera que a apro-
ximação de partidos com o
governo do presidente Luiz
Inácio Lula da Silva (PT) não
significa que todos os parla-
mentares do Centrão seguirão
na mesma direção. 

“O governo Lula vai negociar
com esses partidos do Centrão,
mas não acredito que vai ter a
porteira fechada com todos os
parlamentares apoiando o go-
verno Lula. Principalmente no
Senado”, afirma. “Se a gente
for olhar os políticos eleitos pelo
Centrão em muitos Estados, são
políticos muito próximos ao
bolsonarismo. Só que por algum
motivo de espaço político na
questão regional não estão no
PL”, ressalta ao O HOJE. 

Comando da direita
A disputa pelo comando

da direita já aparece nas mo-
vimentações de diferentes li-
deranças. Josimar avalia que
o cenário aponta para uma
disputa interna por hegemo-
nia sem ruptura com o bolso-
narismo. “O bolsonarismo con-
tinua dono de ativos reais: a
máquina do PL, a maior ban-
cada e um eleitorado que deu

48,21% dos votos a Flávio no
segundo turno depois de ele
ter terminado o primeiro tur-
no à frente. O que falta é lide-
rança”, afirma.

Pietrafesa ressalta que o
afastamento não será simples.
“Há políticos e partidos de di-
reita, mais liberais, mais de-
mocráticos, que querem esse
afastamento do bolsonarismo.
Mas, novamente, precisa ver
de quais políticos e de quais
perfis nós estamos falando.
Muitas dessas lideranças de
direita, do Republicanos, do
PP, do União Brasil, são muito
próximas da família Bolsona-
ro”, diz. “Da forma como al-
guns políticos foram eleitos,
com um vínculo muito forte
com o bolsonarismo, eu não
sei quão simples será esse rear-
ranjo”, frisa. 

Representante 
dos Bolsonaro

Apesar da eleição presiden-
cial de 2030 já aparecer nas
discussões, os especialistas con-
sideram “prematuro” definir
um representante da direita.
“A questão é menos o sobreno-
me e mais a bênção de Jair Bol-

sonaro. O sobrenome é ao mes-
mo tempo ativo, com a trans-
ferência de voto, e passivo, com
a rejeição, os problemas jurí-
dicos e a imagem de exílio nos
EUA. “Para a direita, o dilema
é como converter a base fiel
em maioria sem carregar esse
passivo”, analisa Josimar.

Gonçalves considera Tarcísio
como o candidato mais “natural”
da direita, em razão da reeleição
em primeiro turno ao Governo
de São Paulo, com 62,65% dos
votos, e da capacidade de diá-
logo com o Centrão e o mercado
financeiro. Porém, o cientista
ressalta que o governador terá
de administrar a relação com
a família Bolsonaro e com par-
tidos que possuem projetos pró-
prios para 2030.

Já Pietrafesa destaca que
Michelle Bolsonaro pode bus-
car uma candidatura própria
ou integrar uma chapa nacio-
nal, enquanto o próprio Tar-
císio ainda poderá optar por
disputar outro cargo. “Mas há,
sim, movimentações de políti-
cos para que em 2030 o candi-
dato não seja necessariamente
da família Bolsonaro”, observa.
(Especial para O HOJE)

O ministro do Supremo Tri-
bunal Federal (STF), Luiz Fux,
rebateu as críticas sobre os
convocados para a audiência
pública sobre a proibição das
bets no Brasil e defendeu que
as apostas onlines “devem ser
banidas”, nesta terça-feira (3).  

Fux ressaltou que uma pri-
meira audiência pública sobre
o tema, que aconteceu em no-
vembro de 2024 após convo-
cação do próprio ministro, as
entidades favoráveis à proibi-
ção das bets no País foram ou-
vidas. O magistrado citou en-
tidades como a Associação Na-
cional de Psiquiatria, o Instituto
de Defesa do Consumidor
(Idec), o Instituto Alana, a Edu-
cafro, o grupo Mulheres do
Brasil, a Associação Nacional
dos Aposentados e o Instituto
para o Desenvolvimento do
Varejo. De acordo com Fux,
“ninguém aqui falou bem”. 

O ministro afirmou que foi
convencido de que as apostas
online são “um problema de
saúde pública” após as expo-
sições dos malefícios da ludo-

patia, que é o transtorno do
vício em jogos de azar, apon-
tados pelas entidades. 

O magistrado foi criticado
nas redes sociais já que para a
audiência desta terça a parti-
cipação é majoritária entre re-
presentantes de associações

de casas de apostas e de times
de futebol. Fux rebateu que a
alegação que apenas “empre-
sas e times de futebol” foram
convocadas “não procede” e
ressaltou que entidades ligadas
ao setor de supermercados fo-
ram autorizadas a participar.

De acordo com o ministro, a
decisão foi tomada após notí-
cias sobre o aumento do con-
sumo de alimentos no período
posterior à proibição das bets. 

Pedido da AGU
No último domingo (1º),

Fux acatou um pedido da Ad-
vocacia-Geral da União (AGU)
e também autorizou a parti-
cipação de representantes dos
Ministérios da Saúde e da Jus-
tiça e Segurança Pública.
(Thiago Borges, especial
para O HOJE)

APOSTAS ON-LINE

Mesmo com 
novas lideranças
em busca de
protagonismo,
influência da
família Bolsonaro
e força eleitoral do
movimento ainda
podem dificultar
reorganização 
do campo
conservador

Cientistas apontam limites para
direita se afastar do bolsonarismo

Divulgação/Vittor Sales

Rosinei Coutinho/STF

Ministro do
Supremo foi
criticado nas 
redes sociais por
audiência sobre
proibição das
apostas on-line
reunir mais
representantes
favoráveis às bets

Disputa pelo
comando da direita
já aparece em
movimentações de
diferentes lideranças

QUARTA-FEIRA, 4 DE NOVEMBRO DE 2026

Fux defende que bets “devem ser banidas” 



6 n POLÍTICA

Eleição das presidências do Senado e 
da Câmara dos Deputados será em fevereiro

O presidente nacional do PT e deputado federal
eleito por São Paulo, Edinho Silva, sinalizou que o
partido deve apoiar a reeleição do presidente do Senado,
Davi Alcolumbre (União Brasil-AP). A eleição da Mesa
Diretora da Casa Alta acontecerá em fevereiro de 2027. 

O partido já fechou apoio à reeleição de Hugo Motta
(Republicanos-PB) para a Presidência da Câmara dos
Deputados. Em entrevista ao Poder360, publicada nesta
terça-feira (3), Edinho afirmou que “a prioridade, neste
momento, é impedir que o radicalismo representado
pela candidatura de Flávio Bolsonaro, marcado pela in-
tolerância, pelo ódio, pela negação do diálogo e pelo
enfrentamento à democracia, conquiste hegemonia no
Congresso Nacional”. 

Questionado sobre os apoios para as eleições da pre-
sidência da Câmara e do Senado, o presidente do PT
afirmou que a legenda irá se impor contra qualquer
candidatura com “inspiração fascista” e que a sigla tra-
balha para que um “amplo arco de alianças entre as
forças democráticas” seja formado para garantir a “uni-
dade política em defesa da democracia”. A presidência
das Casas tornou-se objeto de desejo do PL. O partido,
que terá a maior bancada tanto na Câmara quanto no
Senado a partir de 2027, ensaiou uma candidatura do
deputado Sóstenes Cavalcante (PL-RJ) para a Casa Baixa,
mas recuou em razão do avanço do arco de alianças ao
redor de Motta. (Thiago Borges, especial para O HOJE)

Presidente do PT
sinaliza apoio a
Alcolumbre após
fechar com Motta

Paulo Pinto/ABr

Esplanada
Leandro Mazzini | reportagem@colunaesplanada.com.br
Com Alexandre Braz

Jéssica Nascimento

Com o resultado das elei-
ções de 2026 definido, a Câ-
mara Legislativa do Distrito
Federal (CLDF) inicia a prepa-
ração para uma nova legisla-
tura, que começa oficialmente
em janeiro de 2027. Até lá, os
24 deputados distritais eleitos
precisam passar pela diploma-
ção da Justiça Eleitoral, en-
quanto os partidos e parla-
mentares começam a se mo-
vimentar para definir os es-
paços de poder dentro da Casa.

O calendário prevê que a
diplomação dos eleitos seja
realizada até 18 de dezembro
de 2026. O procedimento é
conduzido pela Justiça Eleitoral
e confirma oficialmente que
os candidatos escolhidos nas
urnas estão aptos a assumir
os mandatos. A cerimônia tam-
bém contempla os suplentes.

A nova composição da
CLDF terá dez partidos. O PL
será a maior bancada, com
cinco cadeiras. MDB, PP, PT e
Republicanos terão três depu-
tados cada; PSOL e PSB conta-
rão com dois representantes
cada. União Brasil, Podemos e
PSD terão uma cadeira cada.

Uma das principais mudan-

ças para a próxima legislatura
é a data da posse. Pela primeira
vez, os deputados distritais, o
governador e o vice-governa-
dor assumirão os cargos em 6
de janeiro, e não mais no pri-
meiro dia do ano.

De acordo com o Regimento
Interno da CLDF, os deputados
diplomados deverão se reunir
às 10h, na sede do Legislativo,
para a sessão preparatória. Du-
rante a cerimônia, os parla-
mentares prestam compromis-
so formal e são declarados em-
possados. A partir desse mo-
mento, começa oficialmente a
nova legislatura, com duração
de quatro anos.

Depois da posse, a principal
disputa política será pela com-
posição da Mesa Diretora, res-
ponsável pela condução admi-
nistrativa e legislativa da Câ-
mara. A eleição está prevista
para as 15h do dia 6 de janeiro,
em votação nominal.

O colegiado é formado pelo
presidente, dois vice-presiden-
tes e quatro secretários. Os
cargos têm mandato de dois
anos e são distribuídos consi-
derando, tanto quanto possí-
vel, a proporcionalidade entre
os partidos.

A composição da Mesa é

uma das primeiras definições
políticas da nova legislatura,
porque influencia a organiza-
ção dos trabalhos, a condução
das sessões e a relação entre
as bancadas. Por isso, a defi-
nição dos nomes costuma en-
volver negociações entre par-
tidos e articulações para for-
mação de maiorias.

A discussão sobre a possi-
bilidade de recondução tam-
bém entrou no centro do de-
bate. Em 27 de outubro, a
CLDF aprovou, em primeiro
turno, a Proposta de Emenda
à Lei Orgânica (Pelo) nº
22/2026, que trata da reeleição
para os cargos da Mesa Dire-
tora na mudança de legisla-
tura. O texto recebeu 17 votos

favoráveis e seis contrários e
tem segundo turno previsto
para 10 de novembro.

Caso seja aprovada defini-
tivamente, a mudança poderá
influenciar as articulações
para a escolha da direção da
Casa. Até a conclusão da vo-
tação, porém, a proposta ainda
não deve ser tratada como re-
gra definitiva.

Comissões também 
serão definidas

Além da Mesa Diretora, os
deputados eleitos participarão
da escolha dos presidentes e
vice-presidentes das comissões
permanentes. Esses colegiados
são responsáveis por analisar
projetos de lei, discutir políti-

cas públicas, realizar audiên-
cias e fiscalizar ações do Poder
Executivo.

Também serão escolhidos
o corregedor e o corregedor
adjunto, além do ouvidor e do
ouvidor adjunto. Após essas
definições, os parlamentares
elegem uma comissão repre-
sentativa, que ficará respon-
sável por representar a Câmara
durante o recesso parlamentar,
até 31 de janeiro.

A distribuição das comis-
sões é outro ponto importante
das negociações entre as ban-
cadas, já que os colegiados
têm papel estratégico na tra-
mitação de projetos e na fis-
calização do governo. (Espe-
cial para O HOJE)

O calendário prevê que a diplomação dos eleitos seja realizada até 18 de dezembro de 2026

Diplomação dos 24 deputados distritais
eleitos está prevista até 18 de dezembro;
posse e eleição da Mesa Diretora serão
realizadas em 6 de janeiro de 2027

CLDF se prepara para a nova
legislatura; veja os próximos passos

Andressa Anholete/Agência CLDF

O consórcio
Desde meados de 2023 a Coluna tem

publicado que a governabilidade de
Lula da Silva III passa numa inédita
parceria identitária além do Congresso:
um consórcio com alguns ministros do
Supremo Tribunal Federal tem garan-
tido suas posições políticas. Fica a cada
dia mais evidente com o pedido, por
Alexandre de Moraes, de apreensão do
passaporte do adversário Flávio Bolso-
naro apenas sete minutos após o resul-
tado da eleição. Com o presidente da
Corte, Edson Fachin, enterrando inves-
tigação sobre os R$ 129 milhões do con-
trato da esposa de Alexandre de Moraes
com Banco Master. E com Gilmar Men-
des arquivando inquérito sobre a fake
news do deputado Lindbergh Farias
(PT-RJ) e da senadora Soraya Thronicke
(PSB-MS) contra Alfredo Gaspar, vice
de Flávio, no qual o acusaram de pedo-
filia sem provas, mesmo inocentado
pelo Supremo. O pacotaço de cerco e
bondades ocorreu depois da reeleição.  

O anti-herói
O deputado André Janones, “general”

digital de Lula, desembarcou em Buenos
Aires para ajudar Cristina Kirchner contra
o presidente Javier Milei com essas cre-
denciais: uma lei Maria da Penha nas
costas, uma reconhecida (e não punida)
rachadinha salarial no gabinete, e tocando
um grupo de whatsapp incentivando
campanha do medo, de ódio, e até com
fake news contra Flávio Bolsonaro. Os
argentinos já têm a ficha corrida.

Esse e-Gov...
Além de dar bug nacional há mais de

mês no aplicativo por smartphone para
assinaturas digitais, o e-Gov, do Governo
Federal, agora começa a dar dor de cabeça
para os empresários. Ontem houve in-
consistência nacional no sistema para
emissão de notas fiscais de empresas en-
quadradas no SIMPLES.

Cibersegurança
O custo médio de uma violação de dados

no Brasil em 2026 chegou a quase R$ 7,5 mi-
lhões, maior valor registrado pelo levanta-
mento anual da IBM. Um dos fatores é o
avanço da IA, que amplia o alcance dos ataques
digitais. Os números repercutem nas indeni-
zações do Seguro Cibernético. Os desembolsos,
de acordo com dados da CNseg, passaram de
R$ 83 milhões até julho deste ano, alta de
286% na comparação com 2025.

Débitos Free Flow
A despeito da polêmica de cobrança ou

anistia em debate no Congresso Nacional, mo-
toristas que passaram pelo pedágio Free Flow e
não pagaram as tarifas têm até dia 16 para re-
gularizar os débitos. “Nossa orientação é que
ninguém deixe para a última hora e faça o pa-
gamento pelos canais oficiais”, destaca Marco
Aurélio Barcelos, presidente da Associação Bra-
sileira de Concessionárias de Rodovias (ABCR).

ESG em alta
Pesquisa global do Bureau Veritas com

600 empresas aponta que as que priorizam a
sustentabilidade deve chegar a 58% até 2028.
O estudo mostra que 25% dos líderes afirmam
ter a agenda incorporada ao modelo de negó-
cio, enquanto 27% indicam auditorias e certi-
ficações independentes entre as prioridades
de investimento. Outros 56% afirmam haver
consenso interno sobre as pautas ESG.

ESPLANADEIRA
#Adriana Vieira Lomar lança amanhã livro

"Onda Cabocla" e bate-papo com Claudia Lage,
na Janelas de Laranjeiras (RJ). #Mulheres Que
Inovam ganha hoje e amanhã espaço exclusivo
no Conecta IA, no DF.  #Hospital Brasília (Rede
Américas) realiza 1ª cirurgia cardíaca com
robô. #PUC-Rio promove até sexta Corredor
Cultural - grátis e aberto ao público. #/asbz
realiza ação em apoio a 400 crianças de Jardim
Panorama. #FenaCap participa amanhã de
encontro sobre educação financeira em João
Pessoa (PB). (Especial para O HOJE)
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Thais Muniz

A disputa pela Prefeitura
de Águas Lindas de Goiás, no
Entorno do Distrito Federal, já
movimenta diferentes grupos
políticos. E, entre os nomes
que começam a definir seus
posicionamentos para 2028,
está o deputado estadual eleito
Cleriston Rocha da Trindade,
conhecido como Keké da Vul-
kanic (Mobiliza).

Em entrevista ao O HOJE,
Keké afirmou que pretende
construir uma força política
independente no município.
O parlamentar eleito disse
que não pretende ficar su-
bordinado aos grupos que já
disputam espaço na política
local. Além disso, defendeu
que a cidade tenha um pre-
feito que more no município
e conheça de perto os pro-
blemas da população.

Eleito com 25.163 votos
em Goiás, Keké recebeu
23.407 votos em Águas Lindas.
Agora, além de preparar a
atuação na Assembleia Legis-
lativa de Goiás (Alego), o de-
putado eleito também começa
a apresentar suas posições
sobre a sucessão municipal.

Questionado sobre qual
grupo pretende apoiar na pró-
xima eleição municipal, Keké
descartou, neste momento,
uma aproximação com o grupo
do prefeito Lucas Antonietti
(União Brasil). O parlamentar
também não declarou apoio à
possível candidatura de Alean-
dra Sousa (Republicanos), vice-

prefeita e esposa do ex-prefeito
Hildo do Candango.

“Minha principal respon-
sabilidade é com a população
de Águas Lindas. Temos um
mandato independente, que
pertence ao povo, e não vamos
ficar subordinados a nenhum
grupo político”, declarou Keké.

Keké afirmou que pretende
liderar um movimento próprio,
ao lado de seu grupo político.
Para isso, disse que mantém
conversas com outras lideran-
ças do município. “Minha po-
sição é muito clara: não quero
mais candidatos de fora. Águas
Lindas precisa de um prefeito
que more na cidade, conheça
de perto os problemas da po-
pulação e viva a realidade do
nosso município”, afirmou.

O deputado eleito também
comentou os nomes de Oli-
veira Júnior, presidente da
Câmara Municipal, e Alean-
dra Sousa. Segundo Keké, am-
bos têm vínculos com a cida-
de e participam das articula-
ções para 2028.

Sobre Oliveira, destacou
que o vereador representa
um grupo independente da
atual gestão. Já em relação a
Aleandra, afirmou que res-
peita a vice-prefeita e sua
trajetória no município. “Hil-
do do Candango também está
apresentando o nome de sua
esposa, Aleandra Souza, atual
vice-prefeita e uma pessoa
da cidade, que tem meu res-
peito”, disse.

Mobiliza pode 
lançar candidato

Além de construir uma for-
ça independente, Keké afirmou
que o Mobiliza poderá apre-
sentar um candidato próprio
à Prefeitura de Águas Lindas.
Outra possibilidade, conforme
o parlamentar eleito, é parti-
cipar de uma composição po-
lítica com outras lideranças.

A decisão, no entanto, de-
verá considerar os interesses
do município. Keké disse que
não pretende assumir uma
posição de subordinação a
outros grupos. “Não estou
preocupado em ser liderado
por A ou B. Quero construir
uma liderança independente,
forte e comprometida com
nossa cidade”, declarou.

Na campanha de 2026,
Keké recebeu apoio público
de Hildo do Candango. Apesar
disso, agora afirma que pre-
tende construir um projeto
político próprio para o mu-
nicípio. “Nosso objetivo é sal-
var Águas Lindas! A cidade
precisa estar acima dos inte-
resses pessoais e dos grupos
políticos”, afirmou.

Além das articulações polí-
ticas, Keké também apresentou
propostas para o mandato na
Alego. Na área da saúde, uma
das iniciativas será um projeto
de lei para garantir atendi-
mento de urgência e emergên-
cia de portas abertas nos hos-
pitais estaduais.

A proposta prevê que mu-
nicípios sem hospital muni-

cipal em funcionamento e
que tenham uma unidade es-
tadual garantam atendimento
direto à população. O parla-
mentar eleito defende que o
acesso respeite os protocolos
médicos e a capacidade de
cada hospital.

Keké relacionou a proposta
à situação de Águas Lindas.
Segundo ele, o Hospital Esta-
dual de Águas Lindas Ronaldo
Ramos Caiado Filho (HEAL)
não funciona com atendimento
de portas abertas para a po-
pulação. “Não podemos aceitar
que uma cidade tenha um hos-
pital estadual funcionando ape-
nas por meio de regulação, en-
quanto o cidadão que precisa
de atendimento imediato não
consegue sequer entrar pela
porta da unidade”, declarou.

Para Keké, a proposta busca
evitar que moradores fiquem
sem atendimento por causa
da falta de uma unidade mu-
nicipal em funcionamento.
“Não podemos permitir que a
falta de estrutura municipal
seja uma sentença para quem
precisa de atendimento”, afir-
mou o deputado eleito.

Outra prioridade anunciada
pelo deputado eleito é o abas-
tecimento de água. Keké afir-
mou que pretende cobrar in-
vestimentos e medidas para ga-
rantir o fornecimento regular
às famílias de Águas Lindas.

O parlamentar também fez
críticas à gestão da Saneago e
direcionou uma cobrança ao
presidente da companhia, Ri-
cardo José Soavinski. “Minha
prioridade será resolver o pro-
blema da falta de água em
Águas Lindas. É inadmissível
que nossa cidade tenha uma
barragem cheia de água ao
lado e a população continue
sofrendo com torneiras secas”,
declarou.

Na entrevista, Keké classi-
ficou a gestão de Soavinski
como incompetente diante dos
problemas de abastecimento
no município. Além disso, afir-
mou que pretende cobrar pro-
vidências do governador Da-
niel Vilela. “Vou cobrar do go-
vernador Daniel Vilela provi-
dências e, se necessário, que
coloque à frente da Saneago
alguém realmente preparado,
competente e comprometido
com a população”, disse.

O deputado eleito também

prometeu acompanhar inves-
timentos e fiscalizar as ações
voltadas ao saneamento bá-
sico e à saúde pública.

Keké defende análise do
aeroporto de cargas

O projeto de implantação

de um aeroporto de cargas em
Águas Lindas também esteve
entre os assuntos da entrevista.
Keké avaliou que o empreen-
dimento pode contribuir para
o desenvolvimento econômico,
mas defendeu uma análise téc-
nica antes de qualquer apoio

definitivo.
Segundo o parlamentar

eleito, a iniciativa é privada
e depende de condições para
sair do papel. Entre os pon-
tos que precisam ser avalia-
dos, estão a viabilidade eco-
nômica, ambiental e estru-

tural, além da participação
dos governos estadual e mu-
nicipal. “Vejo o projeto do
aeroporto de cargas em
Águas Lindas como uma ini-
ciativa que merece atenção,
mas que precisa ser anali-
sada com muita responsa-
bilidade”, afirmou.

Keké disse que pretende
conhecer os detalhes da pro-
posta e identificar quais be-
nefícios ela poderá trazer ao
município. Caso o empreen-
dimento seja considerado viá-
vel, afirmou que trabalhará
para buscar condições para
sua implantação. “Se for um
empreendimento viável, que
gere empregos, atraia empre-
sas, movimente nossa econo-
mia e traga oportunidades
para a população, terá meu
apoio”, declarou.

Por outro lado, o deputado
eleito ressaltou que não pre-
tende apoiar iniciativas ape-
nas com base em anúncios ou
expectativas. “Não podemos
vender sonhos à população.
Precisamos apresentar proje-
tos concretos, com planeja-
mento, responsabilidade e re-
sultados”, concluiu o deputa-
do. (Especial para O HOJE)

Deputado estadual
eleito afirma que
não pretende 
se subordinar a
grupos políticos 
e apresenta
propostas 
para saúde,
abastecimento de
água e aeroporto
de cargas

Keké diz que pretende liderar força
independente em Águas Lindas

Divulgação

Reprodução/Facebook

“Minha prioridade
será resolver o
problema da falta 
de água em 
Águas Lindas”

Eleito com 25.163
votos em Goiás, 
Keké recebeu 23.407
votos em Águas
Lindas de Goiás
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Falta de água será alvo de cobranças à Saneago, afirma eleito



Renata Ferraz

O brasileiro Gabriel Medina
voltou ao topo do pódio do
Circuito Mundial de Surfe
(WSL). O tricampeão mundial
conquistou, nesta terça-feira
(3), o título da etapa de Cloud
9, nas Filipinas, após derrotar
o australiano Jack Robinson
na final por 16,93 a 14,50. Com
o resultado, o surfista encerrou
um jejum de 1.285 dias sem
vencer uma etapa da elite, al-
cançou a segunda colocação
do ranking mundial e manteve
vivas as chances de conquistar
o tetracampeonato.

A campanha de Medina
teve como um dos principais
desafios o confronto com Yago
Dora, atual campeão mundial
e líder do ranking, na semifi-
nal. Em uma bateria dispu-
tada, o paulista levou a me-
lhor por 15,76 a 13,50. Yago
tentou reagir nos minutos fi-
nais, mas não conseguiu al-
cançar a pontuação necessá-
ria para avançar à decisão.
Mesmo com a eliminação, o

brasileiro terminou a etapa
na terceira colocação.

Na final contra Jack Robin-
son, Medina demonstrou con-
sistência e conseguiu abrir van-
tagem com um tubo que rece-
beu nota 9,43, uma das maiores
pontuações da disputa. O aus-
traliano ainda tentou reagir e
chegou a registrar um 8,23,
mas o brasileiro administrou
a liderança até o encerramento
da bateria. A vitória por 16,93
a 14,50 confirmou o título nas
Filipinas e marcou seu primei-
ro triunfo na elite desde abril

de 2023, quando venceu em
Margaret River, na Austrália.

Disputa pelo 
título mundial

Com a conquista, Medina
saltou da quarta para a segun-
da posição do ranking, com
53.210 pontos. Yago Dora per-
manece na liderança, com
54.950, apenas 1.740 pontos à
frente do compatriota. O ter-
ceiro lugar é ocupado por Ítalo
Ferreira, com 49.335 pontos,
seguido pelo norte-americano
Griffin Colapinto, com 46.195,

e por Miguel Pupo, que soma
45.270 pontos.

A decisão da temporada
será realizada em Pipeline, no
Havaí, entre 8 e 20 de dezem-
bro. A etapa final terá pontua-
ção especial de 15 mil pontos
para o campeão, acima dos 10
mil distribuídos nas demais
competições do calendário.
Com quatro brasileiros entre
os cinco primeiros colocados,
o País chega à última disputa
com representantes na briga
pelo título mundial de 2026.
(Especial para O Hoje)
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Tricampeão
mundial supera
australiano Jack
Robinson na
final e fica a
1.740 pontos do
líder Yago Dora
no ranking

mEdina brilha nas Filipinas
Matt Dunbar/WSL

Com o resultado, o
surfista encerrou
um jejum de 1.285
dias sem vencer
uma etapa da elite

O atacante Jesús de Miguel,
do Tenerife, morreu nesta ter-
ça-feira (3), aos 30 anos, após
sofrer uma grave colisão com
o goleiro Jesús Owono, do FC
Andorra, durante uma partida
pela Segunda Divisão do Cam-
peonato Espanhol. O acidente
ocorreu na segunda-feira (2),
no estádio Heliodoro Rodríguez
López, em Tenerife.

O jogador disputava uma
bola longa nos acréscimos
quando Owono saiu da área
para tentar afastá-la. Os dois
se chocaram, e De Miguel caiu
imóvel no gramado. Jogadores
das duas equipes pediram ime-
diatamente atendimento mé-

dico, e os profissionais de emer-
gência iniciaram os procedi-
mentos de socorro.

Após o impacto, o atacante
sofreu uma parada cardior-
respiratória. Ele foi reanimado
ainda no estádio e levado de
ambulância ao Hospital Uni-
versitário Nuestra Señora de
Candelaria. O goleiro recebeu
cartão vermelho direto, e a
partida foi suspensa definiti-
vamente aos 108 minutos.

Estado de saúde
apresentou piora

Na madrugada desta terça-
feira, o Tenerife informou que
o jogador havia apresentado

uma piora no quadro neuro-
lógico. Horas depois, o clube
confirmou a morte, ocorrida
às 8h, no horário local.

Em comunicado oficial, a
equipe lamentou a perda e
manifestou solidariedade
aos familiares, amigos e tor-
cedores do atacante. O clube
também informou que a fa-
mília agradeceu as manifes-
tações de apoio e pediu res-
peito à privacidade neste
momento.

A morte de Jesús de Miguel
foi confirmada pelo Tenerife,
que publicou uma nota de pe-
sar nas redes oficiais. (Renata
Ferraz, especial para O Hoje)

Jesús de Miguel sofreu uma parada cardiorrespiratória após o choque com o goleiro adversário e faleceu

A brasileira Bruna Ta-
kahashi começou com vi-
tória sua participação no
WTT Champions de Frank-
furt, na Alemanha. Nesta
terça-feira (3), a mesatenista
derrotou Cheng I-Ching, de
Taipei, por 3 sets a 1 e ga-
rantiu vaga nas oitavas de
final da competição.

A partida foi disputada
e teve momentos de equilí-
brio. Bruna começou em
desvantagem, perdendo o
primeiro set por 7 a 11, mas
reagiu na sequência e ven-
ceu o segundo por 12 a 10,
empatando o confronto.

Nos sets seguintes, a bra-
sileira manteve o ritmo e
conseguiu controlar as

ações diante da adversária.
Com parciais de 11 a 9 e 11
a 7, confirmou a virada e
fechou o duelo em 3 a 1.

Com o resultado, Taka-
hashi segue na disputa pelo
título do torneio, que reúne
alguns dos principais nomes
do tênis de mesa mundial.
A competição está sendo
realizada em Frankfurt e
vai até domingo (8).

Agora, a brasileira
aguarda a definição de sua
próxima adversária nas oi-
tavas de final. O objetivo é
manter o desempenho da
estreia e avançar às quartas
de final do WTT Champions.
(Renata Ferraz, especial
para O Hoje)

Bruna Takahashi avança
às oitavas do WTT
Champions de Frankfurt

BRASIL NA DISPUTA

Jogador do Tenerife morre após
colisão com goleiro na Espanha

LUTO NO ESPORTE
Reprodução

Brasileira perde o primeiro set, mas reage 
e vence na estreia em Frankfurt, na Alemanha
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Gabriel Dias

A Prefeitura de Goiânia lan-
ça nesta quarta-feira (4), às 9h,
o Parque dos Villagios, na Re-
gião Norte da Capital. O evento
ocorre no Residencial dos Ipês,
na Rua Gardência, número
210. O parque terá 110 mil me-
tros quadrados (m²) e será im-
plantado em parceria com a
iniciativa privada.

A BrDU Urbanismo, incor-
poradora que também cons-
truiu condomínios nas proxi-
midades, vai custear o parque
com recursos próprios. Depois
da conclusão das obras, a es-
trutura será entregue à pre-
feitura, com acesso gratuito à
população. A empresa prevê
terminar as obras estruturais
dentro de quatro anos.

O projeto inclui lago com
cerca de 15 mil m² de lâmina
d’água, pista de caminhada,
ciclovia, anfiteatro ao ar livre,
deck, mirante, parque infantil
com piso acessível, espaço para
atividades físicas e área para
animais de estimação. A BrDU
também planeja uma praça de
esportes ligada ao parque, com
três quadras de tênis, duas
quadras poliesportivas e um
campo de futebol society com
grama natural e vestiários. Cer-
ca de 50 mil m² do terreno são
Área de Preservação Perma-
nente (APP) do município, se-

gundo a incorporadora.
A Agência Municipal do

Meio Ambiente (Amma) tra-
balha em estruturas para ou-
tros quatro parques municipais
já previstos em lei. O Morro
dos Macacos fica no Conjunto
Vera Cruz 2, na Região Oeste.
O Maracanã fica no Setor Jaó,
na Região Norte. O Curitiba
fica no Jardim Curitiba, na Re-
gião Noroeste. O Lago da Vovó
fica no Parque das Amendoei-
ras, na Região Leste.

Segundo a Amma, os pro-
jetos incluem pistas de cami-
nhada, academias ao ar livre,
parquinhos, espaços para ani-
mais domésticos e cercamento
de algumas áreas para evitar
ocupações.

A Amma informou que o
Parque Jardim Curitiba está
no estágio mais avançado de
implantação e será o primeiro
a ter as intervenções concluí-
das. O Parque da Vovó ocupa
a segunda posição em execu-

ção e terá a conclusão prevista
depois do Jardim Curitiba. O
Parque Morro dos Macacos
está em estágio intermediário
e será o terceiro a ficar pronto.
O Parque Maracanã deve ser
o último dos quatro a ser con-
cluído e inaugurado, porque
as intervenções de drenagem
sustentável e a implantação
do conceito de parque esponja
exigem maior complexidade
técnica. A resposta da Amma
não trouxe datas de entrega.

O Morro dos Macacos foi
criado por lei municipal em
1998 e tem cerca de 275 mil
m². O Lago da Vovó foi insti-
tuído por lei em 2010. Na re-
gião do Jardim Curitiba, a
Prefeitura de Goiânia e o Go-
verno de Goiás negociam a
implantação de um parque
urbano no Morro da Casca-
lheira, também chamado de
Morro do Curitiba. 

A Saneamento de Goiás S/A
(Saneago) informou que as tra-
tativas com o município estão
em fase inicial e que utiliza
áreas do local para centros de
reservação e bombeamento de
água. A empresa afirmou que
essas estruturas garantem
abastecimento à Região No-
roeste mesmo em períodos de
estiagem. A prefeitura deter-
minou a elaboração do projeto. 

A Amma também infor-
mou que prioriza a requali-
ficação de parques existentes,
com instalação de brinque-
dos, academias e espaços para
animais, e previu a revitali-
zação do Lago das Rosas. Se-
gundo a prefeitura, o Parque
Maracanã deve funcionar
como parque esponja, modelo
que reserva áreas para reter
água da chuva e reduzir o
volume que chega às galerias
e aos córregos. A Amma clas-
sifica a área do parque como
“brejosa e reflorestada”. 

A Câmara Municipal de
Goiânia analisa o projeto de
lei 488/2025, da vereadora Ká-
tia Maria (PT), que cria a po-
lítica de Cidade Esponja e Lo-
calidades Esponja. A Comissão
de Constituição, Justiça e Re-
dação aprovou o texto em se-
tembro, e a proposta segue
para as demais etapas de tra-
mitação. O projeto prevê pa-
vimentos permeáveis, jardins
de chuva, telhados verdes e
sistemas de infiltração, além
da recuperação de margens
e nascentes de córregos. A

prefeitura anunciou em se-
tembro a implantação de 368
jardins de chuva, com proje-
to-piloto no Setor Oeste.

A prefeitura também pre-
para a segunda etapa do Pro-
grama Urbano Ambiental Ma-
cambira Anicuns (Puama), que
formará um parque linear
com mais de 24 quilômetros
ao longo do Córrego Macam-
bira e do Ribeirão Anicuns. O
prefeito Sandro Mabel (UB)
sancionou em julho a lei que
autoriza empréstimo de US$60
milhões, valor equivalente a

cerca de R$310 milhões, junto
ao Banco Interamericano de
Desenvolvimento (BID), com
garantia da União. A prefei-
tura entra com uma contra-
partida de US$15 milhões. A
Câmara Municipal aprovou a
autorização em votação defi-
nitiva em 30 de junho.

Os recursos serão aplica-
dos na ampliação do parque
em mais de seis quilômetros,
em obras de drenagem, na
recuperação de áreas degra-
dadas, em melhorias de mo-
bilidade e na instalação de

rede de monitoramento de
chuvas com alerta para even-
tos climáticos. O contrato de
empréstimo da primeira eta-
pa com o BID foi assinado
em 2009. 

A prefeitura prevê ainda
o reassentamento de famílias
que vivem em áreas de risco
na bacia dos dois cursos
d’água. O plano diretor de
reassentamento foi elaborado
com o BID e está em revisão.
A prefeitura planeja uma tri-
lha ao longo dos 24 quilôme-
tros do parque, dentro de

áreas já desapropriadas, sem
novas desapropriações.

O Governo de Goiás revi-
taliza o Parque da Serrinha
Jornalista Jaime Câmara, no
Morro da Serrinha, com in-
vestimento de R$14,4 milhões
do Fundo Estadual de Meio
Ambiente. O parque está fe-
chado desde setembro, e o
prazo das obras é de 12 meses.
O projeto prevê recuperação
de áreas degradadas do Cer-
rado e novos espaços de lazer,
esporte e turismo. (Especial
para O HOJE)

Paço lança o Parque dos Villagios e trabalha em estruturas para outros quatro parques municipais

Cidade Esponja e Puama preveem mudanças

Amma vai priorizar a requalificação de parques existentes, com instalação de brinquedos e espaços para animais, além de revitalizar o Lago das Rosas

Plano de reassentamento de famílias em áreas de risco está em 
revisão e integra a ampliação do parque linear Macambira Anicuns

Prefeitura de Goiânia investe em
parques e infraestrutura urbana

Alex Malheiros

Raniê Solarevisky/BIGOD/UFG
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A Prefeitura de Goiânia en-
tregou nesta terça-feira (3) 11
novas ambulâncias ao Serviço
de Atendimento de Transporte
Sanitário (Sats). Outros três
veículos serão incorporados
nos próximos dias e a frota
chegará a 14 unidades. O pre-
feito Sandro Mabel afirmou
que o serviço funcionava com
cinco ambulâncias e que al-
gumas remoções levavam até
oito horas para ser realizadas.
A administração municipal es-
pera que o reforço limite a es-
pera ao tempo necessário para
o deslocamento do veículo.

O Sats transporta pacientes
sem quadro de urgência ou
emergência entre unidades de
saúde, hospitais e locais de
exames e tratamentos. Entre
os procedimentos atendidos
estão consultas, internações,
fisioterapia e hemodiálise. O
serviço também desloca pa-
cientes que aguardam inter-
nação e não apresentam qua-
dro de alta complexidade. Pes-
soas acamadas que precisam
de transporte periódico fazem
a viagem de ida e volta até a
residência.

O secretário municipal de
Saúde Luiz Pellizzer projetou
que o serviço ultrapasse 5 mil
atendimentos por mês. Con-
forme o secretário, a meta é

evitar que o paciente aguarde
além do necessário, perca con-
sultas ou chegue atrasado a
procedimentos. As ambulân-
cias serão integradas a uma
central de regulação, que or-
ganizará os deslocamentos e

distribuirá a frota conforme a
demanda de cada região. O
modelo prevê o uso comparti-
lhado dos veículos. Os carros
não ficarão restritos a um dis-
trito sanitário ou a uma uni-
dade de saúde.

VOs 14 veículos foram con-
tratados por locação, ao custo
aproximado de R$7 mil men-
sais cada, o que representa
cerca de R$98 mil por mês
para a frota completa. O con-
trato inclui manutenção e uni-
dades reservas para casos de
quebra ou acidente. Com isso,
o Sats deve manter sempre 14
ambulâncias em circulação,
conforme o prefeito. Os veícu-
los também serão substituídos
ao atingir a quilometragem
definida em contrato. A frota
anterior era própria e tinha
cerca de dez anos de uso. Ma-

bel afirmou que a estrutura
anterior era insuficiente para
a demanda e que a locação
busca manter veículos mais
novos e reduzir custos com
manutenção e com a indispo-
nibilidade das unidades.

Logística do transporte
A coordenadora-geral do

Samu Jacqueline Leão infor-
mou que o serviço ficará res-
ponsável pela logística do
transporte de pacientes entre
unidades, hospitais de inter-
nação e serviços de reabili-
tação. A coordenadora afir-
mou que a frota própria do
Sats reduz a demanda do
Samu, que com frequência
recebe chamados sem caráter
de urgência. O Samu atende
urgências e emergências, e o
Sats cuida dos deslocamentos

programados.
A entrega das ambulâncias

integra um conjunto de ações
da Prefeitura na rede de saúde.
O Samu passou a contar com
24 novas ambulâncias e reali-
zou mais de 74 mil atendi-
mentos em Goiânia entre ja-
neiro de 2025 e junho de 2026.
Mabel também anunciou a
construção simultânea de oito
Unidades de Pronto Atendi-
mento e a entrega da unidade
do Jardim Guanabara.

A gestão municipal prevê
ainda a implantação de 32 Uni-
dades Básicas de Saúde. Três
já foram entregues recente-
mente, entre elas a do Vale
dos Sonhos. Segundo o prefeito,
os novos equipamentos terão
estrutura padronizada, clima-
tização e consultórios equipa-
dos. (Especial para O HOJE)

Uma mulher foi presa em
flagrante na segunda-feira (2),
suspeita de tentar atear fogo
na própria mãe, no Solange
Park, em Goiânia. Segundo in-
formações da Polícia Militar,
a ocorrência começou após
um homem acionar uma equi-
pe do 42º Batalhão da PM e
relatar que a irmã havia der-
ramado gasolina sobre o corpo
da mãe com a intenção de in-
cendiá-la. Familiares consegui-
ram interromper a ação antes
que o fogo fosse iniciado.

Ao chegar ao local, os poli-
ciais ouviram uma versão di-
ferente da envolvida. A mulher
afirmou que, após uma discus-
são familiar motivada por ques-
tões financeiras, teria jogado
gasolina sobre o próprio corpo.
Testemunhas, no entanto, re-
lataram que o combustível foi
derramado sobre a mãe e que,
em seguida, a mulher danificou
objetos dentro da residência.

A suspeita foi encaminhada
ao Instituto Médico-Legal (IML)
e, posteriormente, apresentada
na Delegacia Especializada no

Atendimento à Mulher (Deam),
onde o caso foi analisado pela
autoridade policial.

Após os procedimentos, foi

lavrado Auto de Prisão em Fla-
grante por suspeita de tentativa
de lesão corporal de natureza
grave, com perigo de vida, con-

forme o artigo 129, parágrafo
1º, inciso II, do Código Penal,
na forma tentada. (Micael
Moura, especial para O HOJE) 

EM GOIÂNIA

Veículos próprios
do Sats reduzem 
a demanda do
Samu, que com
frequência recebe
chamados sem
caráter de
urgência

Paço entrega 11 ambulâncias e frota
do transporte sanitário chega a 14

Alex Malheiros

Divulgação/PM-GO

Central de
regulação 
vai distribuir 
as ambulâncias 
do Sats conforme 
a demanda de cada
região da Capital

O caso ocorreu no
Solange Park, na
Região Oeste da
Capital. Segundo
testemunhas, a
suspeita jogou
gasolina sobre a
mãe, mas a ação 
foi interrompida 
por familiares
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Mulher é presa suspeita de tentar atear fogo na mãe



A imprudência nas rodovias
federais de Goiás deixou três
mortos e 27 feridos durante o
feriado de Finados. O balanço
da Polícia Rodoviária Federal
(PRF), divulgado após a ope-
ração realizada entre sexta-
feira (30/10) e segunda-feira
(2), também contabilizou nove
acidentes graves no Estado.

A primeira morte ocorreu
na sexta-feira, quando um ci-
clista foi atropelado por uma
carreta no perímetro urbano
de Anápolis. No mesmo dia,
uma colisão frontal na BR-452,
nas proximidades de Rio Verde,
também terminou com uma
vítima fatal.

O terceiro óbito foi regis-
trado na segunda-feira, na
BR-158, em Jataí. Uma cami-
nhonete Chevrolet S10 bateu
contra uma carreta. O moto-
rista, de 59 anos, ficou preso
às ferragens e morreu no lo-
cal. A passageira, de 60 anos,
foi socorrida e encaminhada
ao hospital.

Ultrapassagens proibidas
preocupam fiscalização

Segundo o chefe do setor de
Comando e Controle da PRF em
Goiás, Fernando Prado, duas das
três colisões fatais aconteceram
em trechos com faixa contínua,

onde a ultrapassagem é proibida.
As circunstâncias serão escla-
recidas pelas perícias.

Durante a operação, os agen-
tes também fiscalizaram casos
de embriaguez ao volante, ex-
cesso de velocidade e falta do

cinto de segurança. Em uma das
abordagens, foram identificadas
crianças transportadas no banco
dianteiro sem os dispositivos de
retenção adequados.

Além das ações de trânsito,
a PRF apreendeu 20 quilos de

skunk no Sudoeste goiano. A
corporação informou que pre-
tende reforçar o efetivo nos
trechos considerados críticos
durante as operações de Natal
e Réveillon. (Renata Ferraz,
especial para O HOJE)
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Ultrapassagens
proibidas e excesso
de velocidade estão
entre as principais
causas das
ocorrências

Finados termina com três mortes nas rodovias federais
ACIDENTES

Renata Ferraz

A prevenção de doenças e
o diagnóstico precoce estão
entre os principais focos da
campanha Novembro Azul
em Goiás. Em 2026, a estima-
tiva é de que o Estado registre
2.610 novos casos de câncer
de próstata, segundo o Insti-
tuto Nacional de Câncer
(INCA). Em Goiânia, a previsão
é de aproximadamente 670
diagnósticos.

A estimativa para Goiás re-
presenta uma taxa bruta de
70,52 casos por 100 mil habi-
tantes. Na Capital, o índice che-
ga a 90,87 por 100 mil habi-
tantes. As projeções fazem par-
te dos dados do INCA para o
triênio de 2026 a 2028 e di-
mensionam a presença do tu-
mor no Estado e em Goiânia.

Além do câncer de prósta-
ta, a campanha promovida
pelo Governo de Goiás, por
meio da Secretaria de Estado
da Saúde (SES), busca chamar
a atenção para outros proble-
mas que afetam a população
masculina. A mobilização in-
clui a prevenção de doenças
crônicas não transmissíveis,
infecções, acidentes e violên-
cias, além do incentivo ao
acompanhamento regular na
rede pública de saúde.

Dados do Sistema de Infor-
mação sobre Mortalidade do
Ministério da Saúde, referentes
ao período de 2021 a 2025,
mostram que aproximadamen-
te 18,5 mil homens adultos,
com idades entre 20 e 59 anos,
morreram em Goiás em de-
corrência de causas externas,
como acidentes e violências. 

As doenças do aparelho cir-
culatório aparecem na sequên-

cia entre os principais fatores
de mortalidade masculina, com
cerca de 11,8 mil óbitos no
mesmo intervalo. Nesse grupo
estão problemas como infarto
agudo do miocárdio e acidente
vascular cerebral (AVC).

Ações em Goiás
A programação estadual

para novembro prevê a mobi-
lização de profissionais da
Atenção Primária nos municí-
pios, o envio de sugestões de
atividades educativas e a pro-
dução de materiais informati-
vos para apoiar as iniciativas
locais. Um dos principais mo-
mentos será o Dia D do No-
vembro Azul, marcado para
17 de novembro, quando uni-
dades de saúde estaduais de-
verão promover atividades
educativas voltadas à popula-
ção masculina. A programação
também envolve as regionais
de saúde e os municípios no
alinhamento das estratégias.

As Unidades Básicas de Saú-
de (UBS) são a principal porta
de entrada para o atendimento
pelo Sistema Único de Saúde
(SUS). Nesses locais, os homens
podem receber orientações
preventivas, realizar consultas,
identificar fatores de risco e
acompanhar condições crôni-
cas, como a hipertensão arte-
rial. A campanha estadual tam-
bém aborda a saúde física, se-
xual e reprodutiva, a paterni-
dade e a prevenção de aciden-
tes e violências.

A superintendente de Po-

líticas e Atenção Integral à
Saúde da SES, Lígia Duarte,
destaca que os cuidados não
devem começar apenas quan-
do aparecem sintomas. Segun-
do Lígia, o acompanhamento
regular e a adoção de hábitos
saudáveis precisam fazer par-
te da rotina masculina. A Se-
cretaria também chama a
atenção para as barreiras so-
cioculturais que dificultam a
procura dos homens por aten-
dimento médico.

A mobilização integra as
ações da Política Nacional de
Atenção Integral à Saúde do
Homem (PNAISH) e busca
fortalecer o acesso, o acolhi-
mento e a qualidade da as-
sistência na rede pública. A
orientação da SES é que os
homens mantenham as con-
sultas preventivas em dia e
procurem profissionais de
saúde mesmo quando não
apresentam sintomas.

Cenário nacional
No Brasil, o câncer de

próstata é o tipo de tumor
mais incidente entre os ho-
mens, excluindo os cânceres
de pele não melanoma. A es-
timativa do INCA aponta
77.920 novos casos por ano

durante o triênio de 2026 a
2028. A doença representa
um dos principais desafios
da saúde pública e reforça a
importância da conscientiza-
ção sobre a investigação e o
acompanhamento médico.

A mortalidade também
preocupa. Dados do Ministério
da Saúde divulgados pela So-
ciedade Brasileira de Urologia
(SBU), apontam que aproxi-
madamente 18,5 mil brasilei-
ros morreram em decorrência
do câncer de próstata em 2025,
o equivalente a uma média
de 50 óbitos por dia. Entre
2017 e setembro de 2026, fo-
ram registradas mais de 160
mil mortes pela doença. O total
de óbitos em 2025 foi 20% su-
perior ao observado dez anos
antes, quando foram contabi-
lizadas 15,4 mil mortes.

Um dos principais desafios
é o comportamento silencioso
do tumor nas fases iniciais.
Muitos pacientes não apresen-
tam sintomas no começo da
doença. A Sociedade Brasileira
de Urologia recomenda que
homens sem fatores adicionais
de risco procurem um urolo-
gista a partir dos 50 anos para
uma avaliação individualizada.
(Especial para O HOJE)

Dia D do Novembro
Azul está previsto
para 17 de
novembro, com
mobilização de
unidades estaduais
para atividades
educativas sobre
prevenção
masculina

Novembro Azul vai além do câncer
de próstata para a saúde do homem 

Freepik

Divulgação/CBM-GO

Estado deve
registrar 2,6 mil
novos casos da
doença em 2026;
em Goiânia,
estimativa é de
670 diagnósticos
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Um terremoto de mag-
nitude 5,6 atingiu a região
central da Colômbia na
madrugada desta terça-fei-
ra (3). O abalo ocorreu às
4h13, pelo horário local,
no departamento de Toli-
ma. Moradores da região
sentiram o tremor, que
também foi registrado em
vídeos compartilhados nas
redes sociais. Segundo o
Serviço Geológico Colom-
biano (SGC), o epicentro
ficou próximo ao municí-
pio de Roncesvalles, a apro-
ximadamente 17 quilôme-
tros da cidade. O terremoto
teve profundidade inferior
a 30 quilômetros, caracte-
rística que pode aumentar
a percepção dos movimen-
tos na superfície.

Três minutos depois,
às 4h16, outro abalo sís-
mico atingiu a mesma re-
gião. Desta vez, o tremor
teve magnitude 3,3 e tam-
bém apresentou profun-
didade inferior a 30 qui-
lômetros. Imagens divul-
gadas nas redes sociais
mostram os efeitos do tre-
mor durante a madruga-
da. O abalo foi sentido
por moradores de dife-
rentes localidades próxi-
mas ao epicentro. Até a
divulgação dos primeiros
boletins, as autoridades
colombianas não haviam

informado a ocorrência
de mortes, feridos ou da-
nos materiais de grande
proporção relacionados
aos dois tremores.

O Serviço Geológico Co-
lombiano divulgou os da-
dos em comunicados pre-
liminares. Já o Serviço Geo-
lógico dos Estados Unidos
(USGS) estimou a magni-
tude do primeiro terre-
moto em 5,4 e apontou
uma localização diferente
para o epicentro, a noroes-
te de Cali. O novo abalo
ocorre poucos meses de-
pois de outro terremoto
de grande intensidade re-
gistrado no país. Em 10
de agosto de 2026, um tre-
mor de magnitude 7,4 atin-
giu o oeste da Colômbia.

Na ocasião, o epicentro
ficou próximo ao municí-
pio de San José del Palmar,
no departamento de Cho-
có. O desastre deixou cen-
tenas de mortos, milhares
de feridos e pessoas de-
saparecidas, conforme in-
formações divulgadas pela
imprensa internacional.

O departamento de
Tolima, onde ocorreu o
terremoto desta terça-fei-
ra, fica na região central
da Colômbia, na área da
Cordilheira dos Andes.
(Thais Muniz, especial
para O HOJE)

Terremoto de magnitude
5,6 atinge a Colômbia
durante a madrugada

CENAS DE TERROR

Luma Silveira

O cenário político nos Es-
tados Unidos indica dificulda-
des para o Partido Republica-
no. Uma pesquisa nacional da
Reuters/Ipsos mostra que os
democratas têm vantagem na
preferência dos eleitores para
a disputa pelo Congresso, en-
quanto a aprovação do presi-
dente Donald Trump perma-
nece próxima de seu pior re-
sultado histórico.

No levantamento, realizado
durante cinco dias e concluído
na segunda-feira (2), 46% dos
eleitores registrados disseram
que votariam em candidatos
democratas para o Legislativo.
Entre os republicanos, o per-
centual foi de 38%, uma dife-
rença de oito pontos percen-
tuais. Apesar da vantagem, a
distância diminuiu em relação
à pesquisa anterior, quando

os democratas apareciam 11
pontos à frente.

A chamada intenção de
voto genérica mede a prefe-
rência partidária dos eleitores
em âmbito nacional, sem apre-
sentar candidatos específicos.
Por isso, o resultado oferece
uma indicação do ambiente
político, mas não determina
necessariamente a distribuição
das cadeiras no Congresso.

O levantamento também
identificou que apenas 32%
dos entrevistados aprovam o
desempenho de Trump na
Casa Branca. O índice perma-
neceu igual ao da semana an-
terior e ficou apenas um ponto
percentual acima do menor
patamar registrado pela pes-

quisa, de 31%, alcançado duas
semanas antes.

Entre os eleitores indepen-
dentes, a resistência ao presi-
dente aparece com maior in-
tensidade. Aproximadamente
metade desse grupo afirmou
que pretende votar nas eleições
legislativas como uma forma
de se posicionar contra Trump.
Outros 13% disseram que o
voto será favorável ao presi-
dente, enquanto 33% afirma-
ram que ele não terá influência
determinante na escolha.

Disputa ainda 
depende dos Estados

Apesar da vantagem demo-
crata na preferência nacional,
o resultado não representa

uma previsão direta de quem
controlará a Câmara dos De-
putados e o Senado. A compo-
sição do Congresso norte-ame-
ricano depende de disputas
realizadas em cada Estado e
distrito, com características
eleitorais próprias.

Nesse cenário, os republi-
canos ainda contam com van-
tagens estruturais em algumas
disputas locais, o que pode
influenciar o resultado final
mesmo diante de uma dife-
rença nacional favorável aos
democratas. A pesquisa Reu-
ters/Ipsos entrevistou 1.765
adultos norte-americanos e
apresentou margem de erro
de dois pontos percentuais.
(Especial para O HOJE)

Pesquisa
Reuters/Ipsos
aponta que 46%
dos eleitores
preferem
candidatos
democratas 
ao Congresso,
contra 38% que
escolheriam
republicanos.
Metade dos
independentes
afirma votar contra
o presidente

Aprovação de Trump fica em 32% 
e democratas ampliam vantagem

A americana Rachel Apa,
de 24 anos, passou meses
em preparação para sua pri-
meira maratona. A escolha
pela Maratona de Nova York
tinha também um motivo fa-
miliar: arrecadar doações
para a Parkinson’s Founda-
tion em homenagem ao avô,
que morreu em 2022 em de-
corrência da doença.

No domingo (1º), Rachel
desmaiou no trecho final do
percurso, no Central Park, em
Manhattan. A jovem recebeu
atendimento e foi levada ao
hospital, mas não resistiu.

Rachel havia jogado hóquei
em campo pela Universidade
Bucknell e trabalhava como
gerente de produto em uma
empresa de componentes elé-
tricos. Durante a corrida, con-
tou com o apoio dos pais. A
mãe acompanhava a prova e
chegou a fotografá-la sorrindo
no percurso. 

O pai, Steve Apa, enviava
mensagens de incentivo à dis-
tância. Perto do fim da marato-
na, a jovem deixou de respon-
der. “É incompreensível. Saúde
perfeita, forma física perfeita,
24 anos de idade”, disse Steve
ao The New York Times.

Socorro começou 
no percurso

Segundo o jornal america-
no, Rachel caiu por volta das

13h30. Uma assistente social
tentou ajudá-la e não encon-
trou pulso. Dois médicos que
acompanhavam a corrida ini-
ciaram as manobras de reani-
mação antes da chegada da
equipe da prova, que levou
um desfibrilador. 

A jovem foi transportada
de ambulância ao Mount Sinai
Medical Center. As tentativas
de reanimação duraram seis
horas, e a morte foi confirmada
às 21h40. (Bia Sales, especial
para O HOJE)

Jovem de 24 anos morre
na maratona de Nova York

“É INCOMPREENSÍVEL”

Molly Riley/Official White House Photo

Reprodução

No levantamento,
46% dos eleitores
registrados
disseram que
votariam 
em candidatos
democratas

Rachel Apa
disputava sua
primeira maratona
e arrecadava
doações para uma
fundação dedicada
ao Parkinson em
homenagem ao avô
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Grandes estreias e ingressos promocionais ajudam a recuperar a frequência às salas

Luana Avelar

Com tantos filmes disponí-
veis nas plataformas de strea-
ming, o que ainda leva alguém
a sair de casa para assistir a
uma produção que, em algum
momento, poderá chegar à te-
levisão? A resposta começa a
aparecer nas bilheterias bra-
sileiras. Até 28 de outubro, os
cinemas venderam 116,8 mi-
lhões de ingressos, superando
os 112,8 milhões registrados
durante todo o ano passado.
O resultado representa o maior
público acumulado até outubro
nesta década e mostra que a
experiência da tela grande con-
tinua encontrando espaço en-
tre os hábitos de lazer.

Segundo a Agência Nacional
do Cinema (Ancine), a procura
cresceu 19,5% em relação ao
mesmo período de 2025. Por
trás desse avanço estão gran-
des lançamentos, produções
nacionais e campanhas pro-
mocionais. Mas os números
também ajudam a entender
uma mudança na relação do
espectador com o cinema: dian-
te de tantas opções de entre-
tenimento, a decisão de com-
prar um ingresso passa cada
vez mais pelo interesse no fil-
me e pelo custo do programa.

A recuperação ocorre após
anos de instabilidade. Em 2023,
as salas receberam 102,5 mi-
lhões de espectadores até ou-
tubro. No ano seguinte, o mo-
vimento ficou praticamente
igual, com 102,4 milhões, antes
de recuar para 97,8 milhões
em 2025. Agora, são cerca de
19 milhões de entradas a mais
na comparação anual.

O crescimento, porém, não
significa que o público tenha
abandonado o sofá. Assistir a
uma produção em casa conti-
nua oferecendo vantagens di-
fíceis de ignorar: não exige
deslocamento, permite inter-
romper a sessão e, muitas ve-
zes, representa uma despesa
menor. Para o cinema, por-

tanto, atrair espectadores sig-
nifica oferecer algo que vá
além da simples disponibili-
dade de um filme.

O que faz o 
público sair de casa?

As maiores bilheterias de
2026 oferecem algumas pistas.
“Homem-Aranha: Um Novo
Dia”, estrelado por Tom Hol-
land, levou mais de 18,8 mi-
lhões de pessoas às salas bra-
sileiras e arrecadou R$ 410 mi-
lhões. O longa tornou-se o ter-
ceiro filme mais visto da his-
tória do mercado nacional.

A procura também foi ele-
vada por “Toy Story 5”, com
mais de 8,4 milhões de espec-
tadores, e “Michael”, cinebio-
grafia de Michael Jackson, que
ultrapassou 7,5 milhões. “O
Diabo Veste Prada 2” se apro-
ximou dos 7 milhões, enquanto
“A Odisseia”, de Christopher
Nolan, superou 5,3 milhões.

Embora pertençam a gê-
neros diferentes, esses títulos
têm um ponto em comum:
chegam acompanhados de ex-
pectativa. Alguns apostam na
familiaridade com persona-

gens, outros na curiosidade
despertada por histórias co-
nhecidas ou pelo trabalho de
diretores consagrados.

Há também uma dimensão
social nessa escolha. Assistir a
um lançamento enquanto ele
ainda está em discussão per-
mite participar das conversas
sobre a história, comentar ce-
nas e compartilhar impressões.
Nem todo filme provoca esse
interesse, o que ajuda a expli-
car por que determinadas pro-
duções concentram multidões
enquanto outras passam dis-
cretamente pelas salas.

O preço também 
entra em cartaz

Se o interesse pela história
influencia a escolha, o valor
do ingresso pode definir se ela
acontecerá. Uma ida ao cinema
envolve despesas que ultra-
passam a entrada, sobretudo
para famílias ou grupos de
amigos. Nesse cenário, promo-
ções podem fazer diferença
entre assistir ao filme na es-
treia ou esperar sua chegada
ao streaming.

Foi o que a Semana do Ci-

nema demonstrou em setem-
bro. Com ingressos de R$ 10 e
R$ 12, a campanha atraiu 5,64
milhões de pessoas em sete dias,
o maior resultado de sua histó-
ria. A procura ficou cerca de
30% acima do recorde anterior,
registrado em fevereiro de 2025.

Uma das principais bene-
ficiadas foi a comédia brasi-
leira “Minha Melhor Amiga”,
responsável por aproximada-
mente 2,1 milhões dessas en-
tradas. Dirigido por Susana
Garcia e estrelado por Ingrid
Guimarães e Mônica Martelli,
o longa ultrapassou 5,8 mi-
lhões de espectadores e arre-
cadou R$ 105 milhões.

O filme se tornou a produ-
ção nacional mais vista da dé-
cada, superando “Ainda Estou
Aqui”, de Walter Salles. O de-
sempenho teve peso especial
para o cinema brasileiro, que
havia enfrentado uma queda
de 70% de público nos cinco
primeiros meses do ano, em
comparação com 2025.

A combinação entre uma
produção popular e ingressos
mais baratos mostrou o po-
tencial de ampliar o acesso às

salas. Também expôs uma di-
ficuldade: uma campanha de
preços reduzidos consegue
atrair milhões de pessoas, mas
transformar esse movimento
em frequência habitual exige
condições que permaneçam
depois da promoção.

Entre a recuperação 
e o hábito

Os resultados positivos al-
cançam também a arrecada-
ção. Segundo a consultoria Fil-
me B, os cinemas somavam
R$ 2,51 bilhões até 21 de outu-
bro, acima dos R$ 2,33 bilhões
registrados em todo o ano pas-
sado. Na comparação entre pe-
ríodos equivalentes, a receita
cresceu 29,9%, impulsionada
também por sessões premium,
com entradas mais caras.

O setor já conta com mais
salas do que antes da pande-
mia. Eram 3.544 em funciona-
mento no fim de 2025, contra
3.507 em 2019. Naquele ano,
porém, o público ultrapassou
176 milhões de espectadores,
marca anual que ainda serve
de referência para a recupe-
ração do mercado.

A diferença entre ter mais
salas e conseguir ocupá-las
ajuda a dimensionar o desafio.
O sucesso de grandes lança-
mentos comprova a capaci-
dade de mobilização do cine-
ma, mas não resolve sozinho
a dificuldade de atrair espec-
tadores para filmes menores
ou sessões fora dos períodos
de maior procura.

Para quem gosta de cinema,
a questão é mais cotidiana:
vale pagar por uma experiência
que também poderá estar dis-
ponível em casa? Em 2026, mi-
lhões de brasileiros responde-
ram que sim. Os números su-
gerem, porém, que essa escolha
não depende apenas do encan-
to da tela grande. Depende
também de encontrar um filme
que desperte interesse e um
ingresso que caiba no bolso.
(Especial para O HOJE)

Grandes estreias e ingressos promocionais ajudam a atrair espectadores 
e impulsionam a recuperação do público nos cinemas brasileiros

Essência

Público volta aos cinemas 
e impulsiona bilheterias

Fotos: Magnific
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O território que emerge
das páginas de Amazônia Ne-
gra: as imagens da cor do
(in)visível, livro de estreia de
Marcela Bonfim, vai além das
paisagens que costumam po-
voar o imaginário sobre a re-
gião. Publicada pela editora
Igrá Kniga, a obra, semifina-
lista do Prêmio Jabuti 2026,
reúne fotografias e reflexões
sobre a presença negra na
floresta, propondo outras for-
mas de compreender as re-
lações entre território, pes-
soas e pertencimento.

A narrativa começa em
2010, quando a autora chegou
a Rondônia em busca de tra-
balho. Formada em Economia
pela PUC-SP, tentou construir
a carreira em São Paulo, mas
sentiu o impacto de ser uma
mulher negra no mercado. A
mudança para a Amazônia,
inicialmente motivada pela
necessidade, acabou abrindo
um caminho inesperado e,
ao longo de 16 anos no estado,
ela viveu uma transformação
que atravessou tanto sua tra-
jetória profissional quanto a
maneira de enxergar a pró-
pria identidade. 

Foi com uma câmera nas
mãos que Marcela começou
a conhecer histórias que tam-
bém falavam sobre ela. Em
visitas a quilombos, terreiros,
comunidades ribeirinhas, pe-
riferias e outros espaços de
convivência, encontrou dife-
rentes expressões da negri-
tude amazônica. Entre suas
principais referências estão
os barbadianos, migrantes de
Barbados e de outras ilhas
do Caribe britânico que che-
garam à região, especialmen-
te no início do século XX,
atraídos por oportunidades
de trabalho. Sua presença
marcou a formação social e
cultural de Porto Velho, re-
velando um legado que nem

sempre recebe o devido re-
conhecimento. 

Esses encontros ajudaram
Marcela a se aproximar de
uma ancestralidade que, du-
rante muito tempo, teve difi-
culdade de reconhecer em si
mesma. Ao fotografar ho-
mens, mulheres, crianças e
idosos negros, a artista tam-
bém revisitou a própria tra-
jetória. A câmera, que inicial-
mente serviu como ponte
para conhecer outras pessoas
e realidades, tornou-se ins-
trumento de reconhecimento
pessoal e de valorização de
uma beleza que ela própria
demorou a enxergar. A artista
encontrou nas imagens uma

nova forma de investigar o
mundo: tornou-se, assim, uma
economista das imagens. 

Em Amazônia Negra, pro-
sa, poemas e aforismos acom-
panham um caderno de fo-
tografias, ampliando o diálogo
entre imagem e palavra. A
obra questiona os mecanis-
mos que contribuíram para
a invisibilidade das popula-
ções negras e propõe um
olhar sobre as pessoas, as
memórias e os territórios que
ajudaram a construir a região.
Marcela convida o leitor a
rever as narrativas que
aprendeu a contar e a perce-
ber quem ficou de fora delas.
(Especial para O HOJE)

14 n Essência

iludida
Volkan pede a Bahar que

leve ali à escola e confirma a
asya que pretende se divorciar
de Derin. Derin questiona gö-
nül sobre o vídeo que ela man-
teve escondido e discute com
asya durante um encontro na
associação, onde a médica
perde o controle diante de to-
dos. gönül tenta descobrir
quem divulgou o vídeo de
asya, e Haluk fica furioso com
ela por causa de Volkan. Derin
também perde o controle ao
ver o marido chegar em casa
e tem uma reação agressiva.
melih volta a pedir desculpas
a Bahar e insiste em conhe-

cê-la melhor. Derya retorna
de viagem e entrega um pre-
sente a Turgay, e Sinan sur-
preende asya com um convite
para acompanhá-lo à austrá-
lia. Selçuk desabafa com nil
sobre a situação de Hicran, e
os dois jantam com ela.

A nobreza do Amor
a batalha por Batanga co-

meça. Pascoal prepara os sol-
dados batanguis e ingleses,
e nuru avisa Jendal que os
rebeldes furaram o bloqueio
e seguem para o palácio. Chi-
nua revela a alika que a bata-
lha começou, e Jendal e
José/zambi assumem o co-

mando de seus exércitos. la-
disa é atingida, e akin se de-
sespera. omar fere Jendal.
Chinua e oruka reconhecem
Tonho, que consegue libertar
alika, mas Jendal tenta atacar
a princesa. Em Barro Preto,
Dona menina prevê a guerra
e consola Caetana, que sofre
por Tonho. marta declara a
Diógenes que sente orgulho
dele, e os dois se reconciliam.

Por Você
gabriel é atropelado e Bela

o socorre. Ele passa por cirurgia
e permanece em coma. ricardo
avisa Vanessa do acidente do
ex-marido, leandra se deses-

pera, e Sílvia se irrita e conta a
Vanessa que gabriel havia com-
binado de sair com Bela. no
hospital, Vanessa expulsa Bela
do quarto de gabriel. Bela pede
a Peixe que cuide dos irmãos,
e ele fica aflito ao saber do aci-
dente. zé informa a Junqueira
que cumpriu o acordo e é re-
preendido pela gravidade das
consequências. ao comentar o
caso com Juarez, desperta a
desconfiança do feirante.

Quem Ama Cuida
adriana admite a mau mau

que não confia em zeni, mas
precisa dela para desmascarar
Pilar. Pedro aceita o plano de

adriana de simular a separação
dos dois. lyris aconselha Bri-
gitte a levar a Pedro o docu-
mento encontrado entre as coi-
sas de arthur, e o advogado
revela que Pilar roubou a he-
rança deixada pelo pai da jo-
vem. Brigitte confronta a mãe.
Elenice diz a Cléber que está
decidida a se separar de Tom,
e Dafne gosta de vê-la ao lado
dele. rafael sugere a Heitor
que há motivos para considerar
Diná suspeita da morte de art-
hur. otoniel proíbe Fernando
de procurar mau mau. nicolau
deixa claro a ulisses que se
preocupa com a relação dele
com lyris.

RESUMO
t

DE noVElaS

Padrasto pode
ter paternidade
reconhecida 
em cartório?
Vínculo construído na convivência
familiar pode ser incluído na certidão
de nascimento e garante direitos 
e deveres previstos em lei

Luana Avelar

Quem acompanha as
tarefas da escola, leva ao
médico e está presente
nas decisões importantes
nem sempre é o pai bio-
lógico. Em muitas famílias,
esse lugar é ocupado pelo
padrasto. Quando a con-
vivência se transforma em
uma relação efetiva de pai
e filho, o vínculo pode ser
reconhecido judicialmente
ou, em determinadas si-
tuações, diretamente no
cartório.

A chamada paternidade
socioafetiva permite que o
cuidado construído ao lon-
go dos anos tenha efeitos
legais. Não basta, porém,
morar na mesma casa ou
manter uma boa relação
com o enteado. É preciso
demonstrar que o homem
exerce, de maneira estável
e reconhecida socialmente,
o papel de pai.

“A paternidade não se
resume ao vínculo bioló-
gico. Quando um homem
participa da criação de
uma criança, assume res-
ponsabilidades, oferece
cuidado e constrói com ela
uma relação estável de pai
e filho, esse vínculo pode
ser reconhecido juridica-
mente. O importante é que
exista uma relação socioa-
fetiva verdadeira, que pos-
sa ser comprovada e que
atenda aos requisitos le-
gais”, explica Bruno Quin-
tiliano, representante da
Associação dos Registrado-
res de Pessoas Naturais de
Goiás (Arpen-GO).

A formalização pode
ocorrer mesmo que o nome
do pai biológico já esteja

na certidão de nascimento.
Também não exige que o
padrasto seja casado com a
mãe. O fim do relaciona-
mento entre os adultos, por
si só, não impede o reco-
nhecimento da filiação.

Nos cartórios, o proce-
dimento é permitido para
pessoas maiores de 12 anos.
Quem solicita deve ter pelo
menos 18 anos e ser, no mí-
nimo, 16 anos mais velho
que o filho. Nos casos que
não atendem às exigências
da via extrajudicial, a aná-
lise cabe à Justiça.

Registros escolares,
comprovantes de residên-
cia comum, inclusão em
plano de saúde, fotogra-
fias e declarações de tes-
temunhas ajudam a de-
monstrar o vínculo. O car-
tório avalia o conjunto das
informações para verificar
se existe uma relação de
filiação, e não apenas uma
ligação afetiva.

O pedido também de-
pende dos consentimentos
exigidos pelo Conselho Na-
cional de Justiça, incluin-
do os pais registrais e o
próprio filho, conforme a
idade, além da manifes-
tação favorável do Minis-
tério Público.

Os efeitos vão além de
acrescentar um nome ao
documento. O reconheci-
mento cria direitos e deve-
res equivalentes aos da fi-
liação biológica, com con-
sequências para pensão ali-
mentícia, convivência fa-
miliar e herança. Trata-se
de uma decisão jurídica du-
radoura, que não desapa-
rece simplesmente após
uma separação. (Especial
para O HOJE)

O vínculo entre pai e filho pode ser construído pelo 
afeto e pela convivência, mesmo sem ligação biológica

LIVRARIA
t

Idealizou o projeto
“(Re)conhecendo a
Amazônia Negra:
povos, costumes e

influências na
floresta” e venceu

o Prêmio Itaú
Cultural de

Literatura e o
Prêmio PIPA

Divulgação

Marcela Bonfim exalta
negritude amazônica em obra
semifinalista do Prêmio Jabuti
Em “Amazônia Negra: as imagens da cor do (in)visível”, a
artista investiga as presenças afro-amazônicas, incluindo a
influência da comunidade barbadiana na formação da região

QUARTA-FEIRA, 4 DE NOVEMBRO DE 2026



Na semana em que mais
de 5 milhões de candidatos
se preparam para o Exame
Nacional do Ensino Médio
(Enem), estudar não é a única
preocupação. Conferir o en-
dereço da prova, organizar
os documentos e planejar o
deslocamento podem evitar
contratempos. A primeira eta-
pa acontece no domingo (8).

A orientação do Ministério
da Educação (MEC) é concen-
trar os próximos dias na re-
visão do conteúdo já estuda-
do. O melhor é rever erros
frequentes, fórmulas conhe-
cidas e resolver poucas ques-
tões. Para a redação, reler
textos anteriores ajuda a or-
ganizar as ideias.

Há também uma prepa-
ração que não depende dos
livros. O Cartão de Confirma-
ção, disponível na Página do
Participante do Instituto Na-
cional de Estudos e Pesquisas
Educacionais Anísio Teixeira
(Inep), informa o local de apli-
cação. Embora não seja obri-
gatório, é recomendável levar
uma cópia impressa. O cartão
não substitui o documento
oficial com foto.

Quem pretende apresentar

identificação digital deve con-
ferir antecipadamente o acesso
ao aplicativo oficial. Fotografias
e capturas de tela não são acei-
tas. Outra medida importante
é verificar o trajeto até a escola,
incluindo as condições de trân-
sito ou transporte.

Pelo horário de Brasília,
os portões abrem ao meio-
dia e fecham às 13h. O exame
começa às 13h30. É preciso
chegar com antecedência. A

diferença de fuso horário
também exige atenção em al-
gumas cidades.

Na mochila, o essencial é
simples: canetas esferográfi-
cas pretas de corpo transpa-
rente, água e um lanche fácil
de consumir. Celulares e ou-
tros eletrônicos precisam ficar
desligados, com alarmes de-
sativados, dentro do envelope
fornecido pela organização.

À medida que o domingo

se aproxima, o ritmo dos es-
tudos pode diminuir. Separar
roupas confortáveis, manter
os horários habituais de ali-
mentação e reservar tempo
para descansar reduz as deci-
sões de última hora. Uma noite
de sono ruim, por si só, não
apaga meses de preparação.
O importante é chegar à prova
com tranquilidade para colo-
car em prática o que foi apren-
dido. (Especial para O HOJE)

Essência n 15

JuRA-ME: Dois olhares
sobre o Cerrado

Juraildes da Cruz e maria
Eugênia estreiam no Teatro
Sesc Centro o projeto Jura-
mE: Dois olhares sobre o Cer-
rado, que reúne duas vozes
da música de raiz do Centro-
oeste no mesmo palco. a
apresentação de quarta-feira
(4) abre a temporada, que
tem nova sessão na sexta-
feira (6) e depois segue para
outras três cidades goianas
até dezembro. a apresenta-
ção integra a programação
de novembro do Sesc Centro,
toda gratuita. Quando: quar-
ta-feira (4), às 20h. onde: Tea-
tro Sesc Centro, rua 15, Setor
Central. Entrada: gratuita,
com retirada de ingressos
pela plataforma Sympla.

Cine Mundo
a Escola de artes Visuais

(EaV), unidade da Secretaria
de Estado da Cultura, abre
a programação de novem-
bro com o Cine mundo, ses-
são de filmes internacionais

conduzida por Henrique nu-
nes Franciano. o projeto
tem novos encontros nos
dias 11, 18 e 25. a agenda
gratuita da EaV no mês in-
clui ainda oficinas de dese-
nho com modelo vivo, ce-
râmica fria e escrita criativa,
além da primeira edição da
FiSSura, mostra de cinema
independente de goiânia.
Quando: quarta-feira (4), das
18h30 às 21h. onde: Escola
de artes Visuais (EaV). in-
formações no perfil @octo-
marques.secultgoias. Entra-
da: gratuita.

Concerto de cordas
os Festivais unificados da

Escola de música da uFg apre-
sentam na quarta-feira (4) um
concerto de cordas no Centro
Cultural uFg. a programação
gratuita reúne o 49º Festival
internacional de música Bel-
kiss Spencière Carneiro de
mendonça e o 6º Festival de
música Popular Jarbas Caven-
dish, e encerra as comemo-
rações pelos 70 anos do en-
sino de música na universi-
dade, iniciado com o Conser-
vatório goiano de música, em
1956. o festival termina na

quinta-feira (5), com o show
Bruta Flor, do Pedro Vaz Trio.
Quando: quarta-feira (4), às
20h. onde: Centro Cultural
uFg, avenida universitária,
nº 1.533, Setor universitário.
Entrada: gratuita. informações
pelo (62) 3209-6251.

Duas Pessoas 
Trocando saliva

o curta francês Duas Pes-
soas Trocando Saliva, vence-
dor do oscar 2026 de melhor
curta-metragem em live ac-
tion, tem sessão na quarta-
feira no aurum Cinema, den-
tro do Festival de Cinema
Francês. o filme acompanha
o encontro de duas mulheres
em uma sociedade repressiva
e é exibido antes do longa
Bem-Vindos à la Comédie-
Française. mais cedo, às 16h,
a sala exibe De gaulle: a Fran-
ça livre, Parte 1. Quando:
quarta-feira (4), às 21h. onde:
aurum Cinema, Centro Cul-
tural oscar niemeyer, avenida
Deputado Jamel Cecílio, nº
4.490, Setor Fazenda game-
leira. Entrada: r$20.

O show combina música e poesia em torno de composições
de Juraíldes e da relação entre a cultura goiana e o Cerrado

AGENDA
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Luana Piovani chama Leo-
nardo de ‘lixo humano’ por
fazenda em Go

a atriz luana Piovani cha-
mou o cantor leonardo de
“lixo humano” em publicação
nas redes sociais na segun-
da-feira (2). Ela compartilhou
um vídeo que relembra o res-
gate de seis trabalhadores
em condições análogas à es-
cravidão na Fazenda Talismã,
do sertanejo, em Jussara (go),
entre eles um adolescente de
17 anos. o caso levou leo-
nardo à chamada lista suja
do ministério do Trabalho em
outubro de 2024. na época,
o cantor alegou ter arrendado
a área. luana também mirou
ana Castela: “um blefe cha-
mado ana masmorra”, escre-
veu. até a publicação desta
nota, leonardo não havia co-
mentado as declarações.

Carol Castro revela dores
constantes após diagnós-
tico de fibromialgia

a atriz Carol Castro, de 42
anos, revelou que convive dia-
riamente com dores provo-

cadas pela fibromialgia, sín-
drome caracterizada por dor
crônica generalizada. Em en-
trevista à revista Quem, ela
contou que passou meses in-
vestigando os sintomas até
receber o diagnóstico de um

reumatologista. “Eu sinto dor
24 horas por dia e fico lutando
contra”, afirmou. Durante as
gravações da novela garota
do momento, exibida em
2025, Carol enfrentava uma
rotina intensa de trabalho, a

recuperação de uma lesão na
perna e o luto pela morte do
pai. Segundo a atriz, identificar
a doença trouxe alívio após
um período de incertezas e
exames.

no Finados, fãs levam flo-
res ao túmulo de Marília
em Goiânia

no Dia de Finados, fãs de
diferentes idades foram na
segunda-feira (2) ao Cemitério
Parque memorial, às margens
da go-020, em goiânia, para
deixar flores no túmulo de
marília mendonça. a visita
ocorre a três dias de a morte
da cantora completar cinco
anos. Conhecida como rainha
da Sofrência, ela morreu aos
26 anos, em 5 de novembro
de 2021, na queda do avião
que a levava a um show em
Piedade de Caratinga (mg).
no acidente, morreram tam-
bém o tio e assessor abicieli
Silveira Dias Filho, o produtor
Henrique ribeiro, o piloto e o
copiloto. “Ela cantava para to-
das nós”, disse uma fã em ví-
deo nas redes.

CELEBRIDADES

Junno Andrade, mari-
do de Xuxa Meneghel,
provocou risadas ao fazer
uma referência a Flávio
Bolsonaro (PL) depois de
ser eliminado da Dança
dos Famosos, no domingo
(1º). Durante o Domingão
com Huck, o ator brincou
com a declaração do se-
nador, que contestou o
resultado das eleições
presidenciais. “Agora, eu
não concordo com uma
coisa. Eu vou me auto-
declarar campeão da
Dança dos Famosos”, afir-
mou. A piada divertiu Lu-

ciano Huck e os demais
participantes e repercutiu
nas redes sociais. Além
de Junno, Rita Guedes,
Gracyanne Barbosa e Ti-
ciane Pinheiro deixaram
a competição, enquanto
Bruna Griphao e Lucas
Guedez avançaram após
a repescagem.

Junno Andrade ironiza resultado 
da Dança dos Famosos

ÁRIES 

(21/3 - 20/4)                       1
o meio da semana pede pa-

ciência com processos que andam

devagar. Pressionar agora pode

gerar mais desgaste do que re-

sultado.

TOURO 

(21/4 - 20/5)                        2
uma oportunidade de ajuste

no orçamento aparece. Comparar

opções antes de decidir traz eco-

nomia real.

GÊMEOS 

(21/5 - 20/6)                        3
uma informação nova pode

mudar parte dos planos. Flexibi-

lidade ajuda mais do que insistir

no roteiro original.

CÂNCER 

(21/6 - 21/7)                        4
assuntos domésticos pedem

atenção. Pequenos reparos ou

ajustes em casa trazem sensação

de ordem.

LEÃO 

(22/7 - 22/8)                        5
uma proposta profissional

pode chegar de forma inesperada.

Pedir um prazo para avaliar não

compromete a oportunidade.

VIRGEM 

(23/8 - 22/9)                        6
Detalhes de um trabalho em

andamento merecem nova revi-

são. um ajuste agora evita retra-

balho na sexta.

LIBRA 

(23/9 - 22/10)                        7
as relações pessoais pedem

equilíbrio entre dar e receber. um

gesto de generosidade tende a

ser bem recebido.

ESCORPIÃO 

(23/10 - 21/11)                        8
o dia exige cuidado com gas-

tos e compromissos assumidos.

rever o que está na agenda evita

sobrecarga.

SAGITÁRIO 

(22/11 - 21/12)                        9
Trocas com pessoas de fora

do círculo habitual abrem portas.

uma conversa casual pode render

uma indicação útil.

CAPRICÓRNIO 

(22/12 - 20/1)                           :
um prazo se aproxima e exige

organização. Priorizar o essencial

evita correria de última hora.

AQUÁRIO 

(21/1 - 19/2)                          ;
uma ideia guardada há tem-

po ganha condições de sair do

papel. Hoje vale testar em pe-

quena escala.

PEIXES 

(20/2 - 20/3)                        <
a intuição indica o momento

certo de recuar em uma questão

pendente. Confiar nesse sinal traz

tranquilidade.

Com provas a partir de domingo (8), MEC orienta candidatos a organizar 
documentos, conferir o local do exame e evitar excesso de estudos

Reta final do Enem exige 
revisão e atenção aos preparativos

Reprodução

Paulo Chaffi
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Luana Avelar

Mais de 100 pinturas e es-
culturas de Antônio Poteiro
estarão reunidas no Museu de
Arte Contemporânea (MAC),
em Goiânia, a partir de 13 de
novembro. A exposição “An-
tonio Poteiro – A Invenção do
Mundo” percorre diferentes
momentos da produção do ar-
tista, que começou fazendo
utensílios de barro e se tornou
um dos nomes mais conheci-
dos das artes visuais em Goiás.
A visitação gratuita segue até
10 de janeiro de 2027.

Com curadoria de Marcus
de Lontra Costa, a mostra che-
ga à capital depois de passar
por outras cidades brasileiras.
Organizada pelo Instituto An-
tonio Poteiro, reúne trabalhos
que ajudam a compreender
como o artista transitou da ce-
râmica à pintura sem aban-
donar as referências popula-
res, religiosas e cotidianas que
marcaram suas criações. O
projeto coincide com os 101
anos de nascimento de Poteiro,
completados em outubro.

Nascido Antônio Batista
de Souza, em 1925, na região
do Minho, em Portugal, ele
chegou ao Brasil com um ano
de idade. Viveu em São Paulo
e Minas Gerais até se mudar
para Goiás, em 1955, quando
passou a morar em Nerópolis.
O apelido Poteiro veio dos
recipientes de barro que pro-
duzia. Em 1967, estabeleceu-
se em Goiânia e começou a
assinar peças autorais em ce-
râmica.

A mudança de linguagem
ocorreu em 1972. Incentivado
por Siron Franco e Cléber Gou-
vea, passou a pintar aos 47
anos. Nas telas, multiplicou fi-
guras humanas, animais, epi-

sódios bíblicos e cenas da cul-
tura popular. As cores fortes
e a grande quantidade de ele-
mentos se tornaram caracte-
rísticas reconhecíveis de uma
obra que escapava a classifi-
cações simples.

“A obra de Poteiro permite
vários níveis de leitura; ela
encanta pela capacidade de
manipular diversas referên-
cias na construção de objetos
de grande potência estética e
apelo filosófico”, afirma Mar-
cus de Lontra Costa.

A carreira ganhou proje-
ção também fora do estado.
Em 1978, Poteiro ensinou ce-
râmica no Sesc, no Rio de Ja-
neiro, e, dois anos depois,

participou como professor de
feiras internacionais na Ale-
manha. Em 1985, recebeu o
prêmio da Associação Paulista
de Críticos de Arte na cate-
goria escultura. Em 1987, foi
condecorado pelo governo
português. Sua produção tam-
bém foi tema de documentá-
rios, entre eles “Antônio Po-
teiro: o Profeta do Barro e
das Cores”, lançado em 1983.

Poteiro morreu em 2010,
em Goiânia. Desde então, parte
do trabalho de preservação
de sua obra é conduzida pelo
Instituto Antonio Poteiro, cria-
do por seu filho, o artista plás-
tico Américo de Souza Netto.
A exposição no MAC é uma

das iniciativas para apresentar
esse acervo a públicos que não
acompanharam sua carreira.

Além das obras, a progra-
mação terá atividades educa-
tivas e recursos de acessibili-
dade. O Pomar das Cores, jogo
interativo desenvolvido pela
Brasbravel e pelo Ritus Studio
em parceria com o instituto,
utiliza elementos do repertório
visual de Poteiro. A trilha so-
nora foi gravada pela Orques-
tra Filarmônica de Goiás.

Estão previstas oficinas, ro-
das de conversa e distribuição
de histórias em quadrinhos,
com atenção especial à parti-
cipação de estudantes. (Espe-
cial para O HOJE)

Mostra no 
Museu de Arte
Contemporânea
apresenta
diferentes fases
da carreira do
artista e terá
atividades
educativas e
interativas

“A criação de Poteiro”, do artista Antonio Poteiro, que será exibida no Museu de Arte Contemporânea (MAC), em Goiânia, a partir do dia 13

Exposição reúne mais de 100 obras
de Antônio Poteiro em Goiânia

EM CARTAZ

O Bosque Selvagem. Cinemark
Flamboyant: 12h, 12h30, 13h30,
14h, 14h50, 15h, 15h20, 16h10,
16h20, 17h, 18h10, 19h, 20h,
21h e 21h50. Cinemark Passeio
das Águas: 12h, 12h20, 12h50,
13h20, 13h30, 14h, 14h50, 15h,
15h20, 15h50, 16h20, 17h, 18h,
19h, 20h, 21h e 22h. Cineflix:
16h40, 19h20 e 22h. Kinoplex:
15h15, 18h e 20h45. moviecom:
16h40, 19h e 21h30.

100 Dias. Cinemark Flam-
boyant: 17h20 e 22h20. Cine-
mark Passeio das Águas: 16h40
e 21h50. Cineflix: 14h30, 17h,
19h30 e 22h. Kinoplex: 13h e
15h30. moviecom: 16h30,
18h55 e 21h20.

As Dez Vantagens de Morrer
Depois de Você. Cinemark
Flamboyant: 12h30, 14h10,
15h, 16h40, 17h30 e 20h10.
Cinemark Passeio das Águas:
14h40, 17h10 e 19h50. Cine-
flix: 14h, 16h30 e 21h30. Ki-
noplex: 14h10, 16h30, 18h30
(ViP) e 21h. moviecom: 16h50,
19h15 e 21h40.

Três Horas Para Viver. Ci-
nemark Flamboyant: 16h50,
19h55 e 22h. Cinemark Pas-
seio das Águas: 13h50,
14h50, 16h30, 17h20, 18h50,
19h40, 21h10 e 22h10. Cine-
flix: 17h e 21h40. Kinoplex:
16h50 e 17h50.

Cara de Barro. Cinemark
Flamboyant: 12h10, 14h20,
14h50, 16h45, 17h20 e 22h30.
Cinemark Passeio das Águas:
14h10 e 19h20. Cineflix: 14h40
e 19h20. Kinoplex: 19h e
21h20. moviecom: 17h25 e
19h35. aurum: 10h30, 11h05,

15h, 19h25 e 21h30.

Minha Melhor Amiga. Cine-
mark Flamboyant: 12h e 14h40.
Cinemark Passeio das Águas:
12h e 12h30. Cineflix: 17h15 e
19h. Kinoplex: 13h40. movie-
com: 16h20, 18h45 e 21h45.

Verity. Cinemark Flam-
boyant: 15h30, 16h30, 18h50,
19h50 e 21h30. Cinemark
Passeio das Águas: 16h50 e
22h20. Cineflix: 19h15. Kino-
plex: 16h (ViP), 16h10 e
18h40. moviecom: 19h10. au-
rum: 17h05 e 19h15.

Se Eu Fosse Você 3. Cinemark
Flamboyant: 12h30. Cinemark
Passeio das Águas: 12h30. Ki-
noplex: 13h10. moviecom:
15h30. aurum: 9h15 e 13h10.

Street Fighter. Cinemark Flam-
boyant: 22h40. Cinemark Pas-

seio das Águas: 14h05 e 19h30.
Cineflix: 14h45, 15h30 e 21h45.
Kinoplex: 13h30 (ViP). movie-
com: 16h45 e 21h35. aurum:
10h50, 11h55, 12h30, 12h35,
12h45, 12h50 e 13h15.

Outra Mamãe. Cinemark Pas-
seio das Águas: 22h30. Cineflix:
19h45. moviecom: 21h10.

Daniel e a Fornalha Ardente.
Cinemark Flamboyant: 13h,
13h50 e 16h20. Cineflix: 14h10.
Kinoplex: 14h30.

Razão e Sensibilidade. Cine-
mark Flamboyant: 14h e 19h10.
aurum: 17h05 e 19h15.

Feito Pipa. Cinemark Flam-
boyant: 12h30 e 13h20. Kino-
plex: 18h50.

O Gatola da Cartola. Cinemark
Flamboyant: 14h. Cinemark

Passeio das Águas: 12h10 e
16h20. Cineflix: 14h30.

O Outro Lado das Redes. Ci-
nemark Flamboyant: 13h40.
aurum: 14h10, 14h45, 14h50,
15h, 15h05, 15h20 e 15h30.

Um Tio Quase Perfeito 3. Ci-
nemark Flamboyant: 12h. Ci-
nemark Passeio das Águas:
12h30. moviecom: 14h50.

Galinha Pintadinha – O Filme.
Cinemark Passeio das Águas:
12h. moviecom: 14h55.

Coração Selvagem. Kinoplex:
20h50 (ViP).

BTS World Tour 'Arirang' in
São Paulo: Live Viewing. Ci-
nemark Flamboyant: 18h45 e
19h45. Cinemark Passeio das
Águas: 18h45 e 19h45. Cineflix:
18h45 e 19h45.

Ozzy & Black Sabbath: Back to
the Beginning. Cinemark Flam-
boyant: 19h20. Kinoplex: 20h.

Invocação do Mal (reexibi-
ção). Kinoplex: 21h10.

Era Uma Vez Minha 1ª Vez.
Cinemark Flamboyant: 12h.

As Aventuras de Tadeo e a Lâm-
pada Mágica. aurum: 9h, 9h05,
9h10, 10h, 10h50, 10h55 e 11h15.

Carros. aurum: 10h15, 10h55,
11h e 13h05.

O Beijo Elétrico. aurum: 16h55.

O Que É o Amor? aurum:
21h35.

A Busca de Charlie. aurum:
17h30.

Bem-vindos à La Comédie-
Française. aurum: 17h45 e
22h15.

Molière, Cyrano e o Pequeno
Rei. aurum: 17h05.

A Casa das Mulheres. aurum:
17h10.

A Ilustre Desconhecida. au-
rum: 17h15 e 21h35.

Júpiter. aurum: 21h35.

De Gaulle: A França Livre –
Parte 1. aurum: 16h20 e 21h35.

O Fantasma da Ópera. aurum:
21h35.

Duas Pessoas Trocando Sali-
va. aurum: 21h30.

Victor, como Hugo. aurum:
21h35.

tCINEMA

Divulgação

Em “Três Horas Para Viver”, uma garota de sete anos está 
esperando pela chegada de um fígado capaz de salvar sua vida

Divulgação
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Otávio Augusto

O mercado de alimentos à
base de vegetais amplia sua
participação no varejo brasi-
leiro e cria oportunidades para
empresas dos setores de ali-
mentação, indústria e comér-
cio. O movimento não depende
exclusivamente da adesão ao
veganismo. Consumidores que
continuam incluindo carne no
cardápio também procuram
alternativas para substituir pro-
teínas animais, leite e deriva-
dos, seja por questões de saúde,
restrições alimentares, preo-
cupações ambientais ou pre-
ferência pessoal. Dados do The
Good Food Institute Brasil (GFI
Brasil), com base em estimativas
da Euromonitor International,
mostram que as vendas de subs-
titutos vegetais de carnes e fru-
tos do mar alcançaram R$ 1,9
bilhão no varejo em 2025. O
resultado representa crescimen-
to de 66% em relação ao ano
anterior. Em volume, foram co-
mercializadas mais de 16 mil
toneladas, alta de 17%.

O segmento de bebidas ve-
getais também movimentou
valores expressivos. As vendas
de leites vegetais chegaram a
R$ 842 milhões em 2025, cres-
cimento de 13% na comparação
com 2024. O volume perma-
neceu praticamente estável,
com pouco mais de 64 milhões
de litros comercializados. Os

números mostram que o setor
reúne diferentes categorias e
possibilidades de negócios, des-
de produtos substitutos de car-
nes até bebidas, queijos, iogur-
tes e sobremesas. A mudança
nos hábitos alimentares apa-
rece também nas pesquisas de
comportamento. Levantamen-
to do Instituto Datafolha, en-
comendado pela Sociedade Ve-
getariana Brasileira (SVB) e di-
vulgado em março de 2025,
identificou que 7% dos brasi-
leiros concordam total ou par-
cialmente com a afirmação de
que são veganos. O estudo ou-
viu 2.006 pessoas com 16 anos
ou mais, em diferentes regiões

do país, entre 9 e 11 de dezem-
bro de 2024.

A pesquisa aponta ainda
que 22% dos entrevistados já
tentaram parar de consumir
carne em algum momento.
Quando questionados sobre
a possibilidade de abandonar
esse alimento, 74% conside-
raram a saúde uma motiva-
ção, enquanto 43% mencio-
naram questões ambientais e
42% a causa animal. Outro le-
vantamento do GFI Brasil, rea-
lizado em 2024 com mais de
2 mil participantes das classes
A, B e C, identificou que 26%
dos brasileiros consomem car-
nes vegetais pelo menos uma

vez por mês. No caso das al-
ternativas vegetais ao leite e
seus derivados, o percentual
chega a 48%.

O mesmo estudo mostrou
que 34% dos entrevistados es-
tabeleciam alguma restrição
ao consumo de produtos de
origem animal. Desse grupo,
21% se identificavam como fle-
xitarianos, ou seja, reduziam
o consumo de carne sem eli-
miná-la completamente. A di-
versificação do portfólio é uma
das características desse mer-
cado. Além das carnes vegetais,
o consumidor encontra bebidas
de aveia, amêndoas e casta-
nhas, queijos sem ingredientes
de origem animal, iogurtes,
manteigas, sobremesas, massas
e refeições prontas.

No segmento de leites ve-
getais, uma mudança impor-
tante ocorreu na composição
dos produtos. Em 2018, bebidas
feitas com ingredientes dife-
rentes da soja representavam
17% do faturamento da cate-
goria. Em 2025, essa participa-
ção chegou a 61%. A expansão
de opções à base de aveia,
amêndoas e castanhas indica
a diversificação da oferta e a
busca por produtos com ca-
racterísticas diferentes. No mer-
cado internacional, as vendas
no varejo de alimentos vegetais,
incluindo carnes, leite, iogurtes,
queijos, sorvetes e frutos do
mar, somaram US$ 28,6 bilhões
em 2024, crescimento de 5%
em relação a 2023, segundo
dados da Euromonitor compi-

lados pelo GFI Brasil.
Apesar do crescimento do

faturamento, o setor ainda en-
frenta obstáculos para ampliar
o consumo. O preço dos pro-
dutos e a dificuldade de en-
contrar determinadas opções
nos estabelecimentos estão en-
tre os principais desafios para
as empresas. Uma pesquisa
realizada pelo GFI Brasil em
2025 identificou que 61% dos
consumidores procuraram al-
ternativas vegetais nos seis me-
ses anteriores ao levantamento,
mas apenas 8% encontraram
tudo o que buscavam. O estudo
também aponta que 36% dos
brasileiros reduziram o con-
sumo de carne vermelha nos
12 meses anteriores e outros
27% pretendiam diminuir o
consumo no ano seguinte.

A pesquisa identificou ainda
que 56% dos consumidores de
carne evitam pratos identifi-
cados como vegetarianos nos
cardápios. O resultado indica
que a forma de apresentar os
produtos também interfere nas
decisões de compra. Sabor, tex-
tura, preço, disponibilidade e
valor nutricional são fatores
importantes para conquistar
consumidores que não seguem
dietas exclusivamente vegetais.
Em Goiás, a expansão desse
mercado abre possibilidades
para empreendedores ligados
à alimentação, especialmente
nos segmentos de restaurantes,
padarias, confeitarias, empó-
rios e produção artesanal. (Es-
pecial para O HOJE)

Negócios

Setor amplia a
oferta de carnes
vegetais, bebidas,
queijos e outros
alimentos 

7% dos brasileiros se declaram
veganos, mercado de R$ 1,9 bilhão

As vendas de
substitutos vegetais 
de carnes e frutos do 
mar cresceram 66% 
em faturamento 

Divulgação

Jcomp/Freepik 

Sebrae/RS
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APLICATIVO
O HOJE NAS 
PLATAFOR-

MAS IOS
E ANDROID

LEIA
TAMBÉM NO
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LEILÃO ONLINE | CASA EM SAPIRANGA/RS
Participe em pestanaleiloes.com.br 

Consulte condições de Venda e Pagamento em: www.pestanaleiloes.com.br | 51 3535.1000

Liliamar Pestana Gomes, Leiloeira Oficial, inscrita na Junta Comercial, Industrial e Serviços 
do Rio Grande do Sul JUCISRS sob nº 168/00, faz saber, através do presente Edital, que 
devidamente autorizada pela Credora Fiduciária HS ADMINISTRADORA DE CONSÓRCIOS LTDA., 
inscrita no CNPJ/MF sob nº 73.516.106/0001-16 promoverá, na forma da Lei 9.514/97, nas 
datas de 16/11/2026 (1º leilão) e 18/11/2026 (2º leilão), ambas às 9h, o leilão dos seguintes 
imóveis: Lote 1 – Localização do imóvel: Goiânia/GO. Loteamento Residencial Recanto do 
Bosque. Rua Salgueiro, sn (Lote 20 da Quadra 20). Casa. Áreas: construída 166,66m² e terreno 
314,96m². Matrícula 85.120 do 2º RI local. Obs.: Regularizações e encargos perante os órgãos 
competentes, ocorrerão por conta do(a) comprador(a). Ocupado. (AF). Lance mínimo: 1º 
Leilão R$ 961.202,40. 2º Leilão R$ 951.575,06 (caso não seja arrematado no 1º leilão). COND. 
DE PGTO.: à vista, mais comissão de 5% à Leiloeira. DA PARTICIPAÇÃO ON-LINE: mediante 
cadastro prévio no site da Leiloeira. OBS.: O Fiduciante possui direito de preferência de 
compra, nos termos da lei.

	6�������������������17�
�%-&$%)#&!'��3*��!/'*��(+,%%)$&(%).*-��(*"&'&2,&*��.$!��
����������

���
����������(20�6*)*�1&��9���/&5.(*��&(-&)2
�8.0&5?*6��1C�	��
����#*725�#?2�!&8/2����!���
��	������
�&@8�� �*� &0%,��%(��(+,%%)$&(%).*-��(*"&'&2,&*-�%��!,�
.&#&+!45%-��.$!���������������	������������(20�6*)*�1&��9�
$�	�����	
����6&/&�	�����&/���21&72��*55*.5&��#7���8*12���2.>�
1.&�� ��3*/2�35*6*17*�*).7&/�9*0��*0�B/7.0&�127.+.(&@?2��.17.0&5
26�!520.7*17*6��2035&)25*6�&'&.:2�(.7&)26��72)26�)2��%-&�
$%)#&!'��3*��!/'*�����*67&1)2�*0�/2(&/�.1(*572�*�1?2�6&'.)2�
3&5&�48*��12�35&<2�)*�	
��48.1<*��).&6�&�(217&5�)&�7*5(*.5&�*
B/7.0&�38'/.(&@?2�)*67*�*).7&/��*+*78*�&�385,&@?2�)&�025&��0*�
).&17*�2�3&,&0*172�)&6�.03257>1(.&6�5*/&7.9&6�=6�3&5(*/&6�9*1�
(.)&6�*�1?2�3&,&6��)*9*1)2�6*5�&(5*6(.)2�)&6�3&5(*/&6�48*
9*1(*5*0�&7A�2�*+*7.92�3&,&0*172��)*9.)&0*17*�&78&/.<&)&6�
&/A0�)26�*1(&5,26�/*,&.6��.1(/86.9*�75.'8726��&6�)*63*6&6�)*
.17.0&@?2�*�38'/.(&@?2�)*�*).7&/�*�26�*02/80*1726��62'�3*1&
)*� 5*6(.6?2� )26� (2175&726� )*� �203520.662� )*� �2035&� *
%*1)&� +.50&)2� *175*� &6� 3&57*6�� (21+250*� &57�� �
� )&� �*.
�����������/!$,!������*.%-����%���� �6.2��&548*6��&�#./9&�
�!��� �����
	��		�����/!$,!� ���� �*.%� �
� �2?2� �&7.67&� �2
�&502���#./9&���!�����������			�����/!$,!��	���*.%���� �*7//;1
�&52/.1*�#28<&��.0&���!������������		�����/!$,!��	���*.%��
�
"&;&1*��3&5*(.)&��21@&/9*6���!������������
������/!$,!��	�
�*.%-����%��	��*66.&6��/9*6��81.<���!�������������	���*�#.5�
/*1*��/2.��*�#286&��*55&<���!�������

����	�����/!$,!����
�*.%��	� �8.6��)8&5)2��*��&6752�!*662&���!�����������	�	���
�/!$,!� ���� �*.%� �
�  69&/)2� �*0*6� �2� !5&)2�� �!��
����	�	�
�	�����/!$,!������*.%��
� �*25,*��9&1)*5��*� /.�
9*.5&��25)*.52���!���������	���������/!$,!��
���*.%-��
�%����
�&5(.2��,8.&5��8.0&5?*6���!���������
��		��� �

�	

	,�����
������������
*-�
�)�&(�($��"%&��#� "�#($'� �"$� ! +& $'��(�������!��3F
�������
������	�	���5+884'�0:7D*/)'�+89'(+1+)/*'�3'��;��%�	
3G�	�
�	��"*�������9������$+947��:+34����!����
	����
���4/@�
3/'�� ��5+14�57+8+39+�+*/9'1�;+2��+2�E19/2'�349/,/)'BA4��/39/�
2'7�48�!742/9+39+8��4257'*47+8�'('/<4�)/9'*48��94*48�*4
��' ��#� �!��$��� '(�����+89'3*4�+2�14)'1�/3)+794�+�3A4�8'�
(/*4��5'7'�6:+��34�57'>4�*+�	
��6:/3>+��*/'8�'�)439'7�*'�9+7�
)+/7'�+�E19/2'�5:(1/)'BA4�*+89+�+*/9'1��+,+9:+�'�5:7-'BA4�*'
247'��2+*/'39+�4�5'-'2+394�*'8�/25479@3)/'8�7+1'9/;'8�?8
5'7)+1'8�;+3)/*'8�+�3A4�5'-'8��*+;+3*4�8+7�')7+8)/*4�*'8
5'7)+1'8�6:+�;+3)+7+2�'9C�4�+,+9/;4�5'-'2+394��*+;/*'2+39+
'9:'1/>'*'8��'1C2�*48�+3)'7-48�1+-'/8��/3)1:8/;+�97/(:948��'8
*+85+8'8�*+�/39/2'BA4�+�5:(1/)'BA4�*+�+*/9'1�+�48�+241:2+3�
948��84(�5+3'�*+�7+8)/8A4�*48�)4397'948�*+��425742/884�*+
�4257'�+�&+3*'�,/72'*4�+397+�'8�5'79+8��)43,472+�'79���
�*'
�+/������������)��&���
���$(����� �1+43+��'79/38��48�$'3�
948���!��������
����	�����)��&�������$(����� �4=)+��'=>'��/�
-:+/7+*4���!��������	
���	�����)��&�������$(���
� �'(7/)/4
$4'7+8�$/6:+/7'���!�������������	���+�%.'/8�#+3'9'��'��489'
�+>+77'���!��� ������
�

	�����)��&���
���$(����� �'7/>/'
�':7/'��'��438+)'� 994���!��������	����	�����)��&�������$(�
��� �3943/34��'724��+�$4:8'���!�������
�	���	���+��+1+3'
�'7/'��+�$4:8'���!�������������	�����)��&�������$(���	� #4�
2'7/4��48�$'3948���!��������	
�	�
�����)��&�������$(�����
�'(7/+1��+3*43)'�$/1;'���!��������
����	���+�#'3/+1=��'(7'1
�+��/2'���!�����������
�	�����)��&�������$(������+>/1*'��+
$4:8'��'76:+8��42+8���!���������
�������+��'7)/+1��42+8
�+�$4:8'���!���������
�
�������)��&�������$(����� #','+1
�'7)/'��+�$4:>'���!�������������	���+�#4(+794��2(7/)4��/1.4�
�!��������		�	�	�����)��&�������$(����� �4.'33+��12+/*'
�42+8���!�������
	��	�	�����)��&�������$(����� �:/>��43�
>'-'��+��7':04���!���������	�	
����+��'7/'��+��'9/2'��+�
8+77'� �7':04�� �!��� ��������	������ �)��&�� ���� �$(�� ���
�+43'7*4�#/(+/74��+��12+/*'���!�������
����
���� �

��

������ !����!������������!������������<��
���� ������"�����������:����� �>������9��������


���1'('+341#��4.+%+0#,�&'��4#1#.+�&'��/+72�������102�+/�
4'2.>&+0� &'� 3'5��2')0'+20�� 402/#� 1B$-+%#� #� 12'3'/4'����
�� � #0��6+30�&'��2')<0��-'42@/+%0�/C��������
��&#4#&0�&'
�
�&'�0545$20�&'�������1#2#�2'4+(+%#=<0�&0�0$,'40�&#�-+%+4#�
=<0��/03�3')5+/4'3�4'2.03�

���������;��HD0$,'4+6#/&0����������������9�������
� � �����!��� ������������������������������
�������"��������9F�����������������E����������
���������� ���K�������� ������������J���������
� ���������������� ���������I

���������HD0$,'4+6#/&0������ ���������6���������!�
 !�����"�� !�����������������!���6:���������!�
 �������������������� �6:��������"�6�������!��� 
������������ �������� ���������� ����������� ���
����� ��������";�����9��������	�������������� ��
�� ������ !��� �!�������� �� �� ���=���� ���� ���� ���
��������� ������� ��������������������������
��� �������!�������������!������������<��I

�'2.#/'%'.� +/#-4'2#&#3� #3� &'.#+3� +/(02.#=A'3� &0��6+30�
%0.� #� 3'33<0� 1B$-+%#� '-'42@/+%#� #� 3'2� 2'#-+8#&#� 82� �����
*/1#2�&/�&+#����&'�./5'-$1/�&'����
��/#�1-#4#(02.#��0-3#
�#%+0/#-�&'��0.12#3�G������777�$/%�02)�$2����/(02.#=A'3�
#�?/4')2#�&0�'&+4#-�'/%0/42#�3'�;�&+3103+=<0�&03�+/4'2'33#&03
/0��2>&+0�&#��2'('+452#��5/+%+1#-�&'��5#2#/+�&'��0+:3�����3+�
45#&#�/#��6���#6#)>��-6'3�&'��-+6'+2#���5#&2#������04'����
�'/420�� '�05� /03� 3+4'3�� 777�)5#2#/+&')0+#3�)0�)06�$2�
777�$/%�02)�$2�05�*4413���1/%1�)06�$2�#11�'&+4#+3��05�6+#�'�
.#+-��,+%+3#%#/
)4#1#.+&')/+#2�)/�)/5�$1�

�5#2#/+�&'��0+:3������	�&'�/06'.$20�&'������

������"������������ �
�2')0'+20 
���


�$�"������!�!!���<K�
�!��K�����#!N������I�����	�	


�52')662��(0-1-675%7-92�"���1I�	�	
���������	�

���+C1'-%�()��20)172�()��2-=6�"���L����M"�����#��
325�-17)50B(-2�()�6)8��5)+2)-52�)��48-3)�()��32-2��()6-+1%�
(26�3)/%��257%5-%�1I�����	�	���7251%�3H&/-'2��3%5%�'21,)'-�
0)172�(26�-17)5)66%(26��48)�%�%&)5785%�(%�6)66@2�3H&/-'%�(2
�5)+@2��/)75F1-'2�1I�����	�	
��-1-'-%/0)17)�()6-+1%(%�3%5%
2�(-%��
������$���!�����	�	
��J"���������!�"��*-'%
�!�!!��������!����������������$���!�����	�	
�
J"���������!�"��,25=5-2�()��5%6D/-%�����)0�6)66@2�3H&/-'%
)/)75F1-'%��325�0)-2�(2�6-7)�:::�+29�&5�'2035%6����352552+%�
A@2�()'255)�);'/86-9%0)17)�()�-1(-6321-&-/-(%()�(2�6-67)0%
�2035%6�+29�&5��5)+-675%(%�3)/2�35E35-2�6-67)0%�12� 8%(52
�1*250%7-92� (%� '2035%�� 0)(-%17)� %9-626� /%1A%(26� )0
�
����	�	
��>6���,
��)�>6���,�����)50%1)')0�-1%/7)5%(26
2�2&.)72��2�7-32�����!��!�<��#�#�������#���O������2
�2(2�()��-6387%����!#���%6�);-+C1'-%6�()�,%&-/-7%A@2�)�%6
()0%-6�'21(-AG)6�(2��(-7%/�)�()�6)86�%1);26��1@2�,%9)1(2
%/7)5%A@2�48)�%*)7)�%�*2508/%A@2�(%6�3523267%6���6�3523267%6
.=�'%(%675%(%6�3)50%1)')0�5)+-675%(%6�12�6-67)0%��*%'8/�
7%(2�2�'%(%675%0)172�()�129%6�3523267%6�%7B�%�129%�(%7%�)
,25=5-2�()�%&)5785%����2&7)1A@2�(2��(-7%/�)�(2�!)+8/%0)172
�17)512�()��-'-7%AG)6���2175%726�)��219C1-26�32()5=�6)5�*)-7%
126�6-7)6�:::�+29�&5�'2035%6�)�:::�+2-%6*20)172�'20���1�
*250%AG)6�'203/)0)17%5)6���9)1-(%��2-=6�1I�����")725��)1�
75%/���2-?1-%���������������������L��21)���
	��
	�
������
�+C1'-%�()��20)172�()��2-=6�"���L����M"�����#��

�		����

�������������	���
�
���	�"���
�������#����������
��
��
���	�"�����
���	�����������	����	�	�
�"�

!�	�	��
��
��������
���
����� ���������
�����
�"��
�
��$������ ���������

� �������������	���
�
���	�"���
�������#�����
����
�� �56$'1�'(��1,:5��6140$�2A%.,&1�$�61'15�15�,06(4(55$�
'15�37(�1�&1064$61�'$��'(5;1�C��6$�'(� (*,5641�'(��4(<15��B
���������'1��4(*;1��.(64?0,&1��B���
�������6(0'1�214�1%-(61
'1�&1064$61�1�)140(&,/(061�'(�/1&+,.$5�(5&1.$4(5��2$4$�$6(0'(4
$�'(/$0'$�'1��70'1��70,&,2$.�'$��'7&$<;1�'(��7,4,0>21.,5��
������&10)14/(�(52(&,),&$<@(5�(�37$06,'$'(5�(56$%(.(&,'$5
01�"(4/1�'(� ()(4=0&,$�D��0(91��'1��',6$.� %(/�&1/1�1�(964$61
'1�4(52(&6,81�&1064$61�&1/�$�8(0&('14$��
�������
���
����
�	�
����� 
���	����	��� ���	�� ,05&4,6$� 01� �����

��
���
������
�
���&1/�5('(�0$�&,'$'(�'(�!114(6$/$�D��!�
�1064$61��0B�	���������01�8$.14�'(� �� ��	������������$,14(5
,0)14/$<@(5��21'(4;1�5(4�1%6,'15�0$�5$.$�'(��,&,6$<@(5�'(56$
�4()(,674$��(/�+14:4,1�014/$.�'(�(92(',(06(�

�#����#��!������������������������������������������������������������������������������������
�7,4,0>21.,5������	�'(�018(/%41�'(������

��������������������������������������������������������������������������������
���	������	�����	��
���	�����	

�(5614$�'1����� 
�����	

���
���������%�
���������
��������
�����������&�����

������
"$������!��
�����������
����#�
������	�

���������
��������
�� ����#����������	

���������������
������
'������������&������������
�34"%/�%&��/*93��0/2�*.4&2-<%*/�%"��/-*33:/��&2-".&.4&�%&
�*$*4";:/�4/2."�0B#,*$/�0"2"�$/.)&$*-&.4/�%&�15"*315&2�*.4&�
2&33"%/3��15&�/��&34/2��5.*$*0",�&-*4*5��2&(:/��,&42@.*$/�.C
����
�
��&�%/��2/$&33/��%-*.*342"4*6/�.C�

�	��
�
���4&.%/
0/2�/#+&4/�"��/.42"4";:/�%&�02&34";:/�%&�3&26*;/3�2&,"$*/."%/3
"�3&26*;/3�%&� &(52/3�0"2"�6&>$5,/3�%"�'2/4"�%/��5.%/��5.*$*�
0",�%&� "B%&�D��� ��%&�"$/2%/�$/-�/�$/.42"4/�.C�����
�
��
./�6",/2�4/4",�%&�������
��������5"2&.4"�&�42=3�-*,�%58&.4/3
./6&.4"�./6&�2&"*3�&�15"2&.4"�$&.4"6/3���05#,*$".%/�&742"4/
%/� 2&30&$4*6/� $/.42"4/� $/-� "� &-02&3"�������� �����
�
���
��
��*.3$2*4"�./���������3/#�/�.C����	�����
����	��
�
$/-�3&%&�"%-*.*342"4*6"�."�$*%"%&�%&��/24/��,&(2&�D�� ��!5%/
/$/22&5�./3�4&2-/3�%"��&*��&%&2",�.C�	��	���%&��	�%&��#2*,�%&

�
	�&�%&-"*3�,&(*3,";:/�0&24*.&.4&�"�-"4<2*"���"*/2&3�*.'/2�
-";A&3�0/%&2:/�3&2�/#4*%"3�."�3","�%&��*$*4";A&3�%&34"��2&�
'&*452"��&-�)/292*/�./2-",�%&�&70&%*&.4&�

�5*2*.?0/,*3����/*93�����%&�./6&-#2/�%&�
�
��

�
����
���
����
���� 

�&34/2�%/��5.%/��5.*$*0",�%&� "B%& �

����

RNI INCORPORADORA IMOBILIÁRIA 455 LTDA
CNPJ/MF nº 33.089.080/0001-52 – NIRE JUCEG 52.204.832.236

ATA DE DECISÃO DE SÓCIA ÚNICA – REALIZADA EM 23 DE SETEMBRO DE 2026.
1. DATA, HORA E LOCAL: Realizada no dia 23 de setembro de 2026, às 14:00 horas, na sede social 
RNI INCORPORADORA IMOBILIÁRIA 455 LTDA na cidade de Goiânia, GO, na Rua Puccini, n°389, 
Loja 2, Jardim Europa, CEP 74325-200. 2. CONVOCAÇÃO E PRESENÇA: Sócia única representando 
a totalidade do capital social. 3. MESA: Assumiu a presidência dos trabalhos o Sr. Gustavo Felix de 
Moraes, que convidou o Sr. Douglas de Oliveira Carelli para secretariá-lo, os quais foram escolhidos pela 
sócia única presente, nos termos do artigo 1075 do Código Civil. 4. ORDEM DO DIA: Discutir sobre a 
aprovação da redução de capital da sociedade. 5. DELIBERAÇÕES: Instalada a Reunião foi aprovado, 
sem quaisquer restrições ou reservas que segue: 5.1. Reduzir o capital social da sociedade, nos termos do 
artigo 1.082, inciso II do Código Civil, passando de R$ 6.999.891,00 (seis milhões e novecentos e noventa 
e nove mil e oitocentos e noventa e um reais) para R$ 6.944.891,00 (seis milhões e novecentos e quarenta 
e quatro mil e oitocentos e noventa e um reais), representando uma redução de R$ 55.000,00 (cinquenta 
e cinco mil reais) que será devolvida, em moeda corrente nacional, até 31 de dezembro de 2026. O valor 
de redução acima estipulado será direcionado em sua integralidade para a sócia única. Com a redução, 
o novo capital social passará a ser de R$ 6.944.891,00 (seis milhões e novecentos e quarenta e quatro 
mil e oitocentos e noventa e um reais) dividido em 6.944.891 (Seis milhões e novecentos e quarenta e 
quatro mil e oitocentos e noventa e um) quotas sociais, no valor nominal de R$ 1,00 (um real) cada uma, 
totalmente subscritas e integralizadas, em moeda corrente nacional, pela sócia única, acima qualificada. 
6. ENCERRAMENTO: A reunião atendeu todas as formalidades legais e, por isso, nada mais havendo a 
tratar, foi encerrada a presente reunião, da qual se lavrou a presente ata, que lida e aprovada, foi assinada 
por todos. Presentes: Gustavo Felix de Moraes – Presidente; Douglas de Oliveira Carelli – Secretário. 
GOIANIA/GO, 22 DE JUNHO DE 2026. Gustavo Felix de Moraes - Presidente, Douglas de Oliveira 
Carelli - Secretário. RNI NEGÓCIOS IMOBILIÁRIOS S.A. Sócia, representada por Gustavo Felix de 
Moraes - Representante, Douglas de Oliveira Carelli - Representante.

�#�!���������"�&%�

����*�������,��	���)���������+�
������

���&'&.3/2*"��B#,*$"�%/��34"%/�%&��/*:3��0/2�*.4&2->%*/
%/��2&(/&*2/��4/2."�0B#,*$/��0"2"�$/.)&$*-&.4/�%/3�*.4&�
2&33"%/3��15&�3&�&.$/.42"�"#&24"�,*$*4"=</��.&34"�5.*%"%&�
"�3&2�2&",*9"%"�&-�3&33</�0B#,*$"�&,&42@.*$"�0/2�-&*/�%/
3*4&�777�(/6�#2�$/-02"3�

�������&./2��2&=/�0/2��4&-
� ���!!�� 	�	
����	��	�
�
	��" �"��"����&'&.3/2*"��B#,*$"�%/��34"%/�%&��/*:3�C
�������� �����	
�
��

����"�� �/.42"4"=</�%&�3&26*=/�%&�$,*00*.(�%&�-"4>2*"3�+/2�
.",?34*$"3�6&*$5,"%"3�&-�-?%*"�*-02&33"��+/2."*3�&�2&6*34"3��
-?%*"�2"%*/'@.*$"��2:%*/���-?%*"�4&,&6*3*6"��4&,&+/2."*3�&�02/�
(2"-"3�%&��!��&�-?%*"�%*(*4",��3*4&3�&�#,/(5&3���3&26*=/�%&�-/�
.*4/2"-&.4/�%&�-?%*"3�3/$*"*3�&�3&26*=/�%&�(&34</�%"3�-?%*"3
3/$*"*3�/'*$*"*3��$/-�/�/#+&4*6/�%&�"4&.%&2�;3�.&$&33*%"%&3�%"
�&'&.3/2*"��B#,*$"�%/��34"%/�%&��/*:3��3&(5.%/�$/.%*=A&3
&�&30&$*'*$"=A&3�%&3$2*4"3�./��%*4",�&�3&53�".&8/3��


�"�� ��� ��'���� �� �� �� �!��"�&%�� ��!� � ���!"�!�
������	�	
�
� $ ����������)/2"3
��'�������!�!!%���(�������	
����	�	
 
� $ ����������)/2"3

�� �%*4",� %&� �*$*4"=</� &.$/.42"�3&� %*30/.?6&,� ./3� 3*4&3
777�(/6�#2�$/-02"3 &�777�%0&�(/�(/6�#2�

�"2/,*.&��&,*��"$)"%/��/0&3��/6"(./,
�(&.4&�%&��/.42"4"=</

�		��

�$
����
��
�
��������������&������	�
%�
��
�������
�
���#�

�
�����������
�
���#����������

���9* / ��2+("(- )�#$�� )- / >0,�#$��,(70��1,/+ �-@!)(",�.2$
% /7� /$ )(5 /�80���
���',/ 0�#,�#( ������������������
���
��0$00:,�-@!)(" ��+ �%,/* �# ��$(��$#$/ )�+A��	����������
!$*�",*,�#$* (0�+,/* 0�$0-$">%(" 0��)("(1 ;:,�+ �*,# )(# #$
������������������6B��/$"$!(*$+1,�#$�-/,-,01 0�3( �$�
* ()� )("(1 " ,�" * / 3 )- / (0,�&,�&,3�!/�� 1(-,� �����
���6���������- / ��,+1/ 1 ;:,�#$�$*-/$0 �$0-$"( )(5 # 
$*�$+&$+' /( �"(3()�- / �-/$01 ;:,�#$�0$/3(;,0�1<"+(",0�#$�",+�
02)1,/( �$� 00$00,/( �� !/ +&$+#,� �/$0-,+0 !()(# #$�1<"+(" 
$*�,!/ 0�$�0$/3(;,0�#$�$+&$+' /( ��� / � 1$+#$/� 0�+$"$00(�
# #$0�#,��,#$/��$&(0) 1(3,��2+("(- )��",+%,/*$�$0-$"(%(" ;?$0
#,��$/*,�#$��$%$/=+"( ��,�(+>"(,�#,�/$"$!(*$+1,�# 0�-/,-,01 0
��
��'0�#,�#( ��	�#$�+,3$*!/,�#$����
�$�%(*�#,�/$"$!(*$+1,
# 0�-/,-,01 0���
�'0�#,�#( ��
�#$�+,3$*!/,�#$����
����#,"2�
*$+1 ;:,�",*-)$1 �$�0$20� +$4,0�-,#$/7�0$/�$4 *(+ #,�+,
$+#$/$;,�+,�0(1$�'11-0
��" * / 3 )- / (0,�&,�&,3�!/�

� )- / >0,�#$��,(70��������#$�+,3$*!/,�#$����
�

��� ������������
���
������������������"!����������� 	����

Classificados  n 19|QUARTA-FEIRA, 4 DE NOVEMBRO DE 2026 Edição nº 7.296



Concursos

Otávio Augusto

A Câmara Municipal de Cris-
talina, no Entorno do Distrito
Federal, em Goiás, está com ins-
crições abertas para concurso
público que oferece 35 vagas
imediatas e outras 45 para for-
mação de cadastro de reserva.
Ao todo, são 80 oportunidades
distribuídas em oito cargos dos
níveis fundamental, médio e
superior. Os salários básicos va-
riam de R$ 2.009,04 a R$
8.383,20, além de auxílio-ali-
mentação que pode chegar a
R$ 500. Organizado pelo Insti-
tuto Consulplan, o certame con-
templa áreas administrativas,
legislativas, contábeis, de re-
cursos humanos e tecnologia
da informação. Todas as funções
têm jornada de trabalho de 40
horas semanais. O edital tam-
bém estabelece reserva de vagas
para pessoas com deficiência
(PcD) e candidatos negros.

As inscrições devem ser
realizadas exclusivamente pela
internet, no site do Instituto
Consulplan, até as 16h do dia
18 de novembro de 2026, con-
forme o horário de Brasília.
As taxas são de R$ 80 para os
cargos de nível fundamental,
R$ 100 para médio e R$ 120
para superior. O prazo para
solicitar isenção termina às
16h desta terça-feira (3).

Para quem possui ensino su-
perior, o concurso oferece uma
vaga imediata e cinco oportu-
nidades em cadastro de reserva
para cada uma das funções de
Analista de Contabilidade, Ana-
lista de Recursos Humanos e

Analista de Tecnologia da In-
formação. Os três cargos têm
remuneração básica de R$
8.383,20, acrescida de auxílio-
alimentação de R$ 300. No nível
médio, são contemplados os car-
gos de Técnico Legislativo, Téc-
nico Parlamentar e Técnico Ad-
ministrativo. A função de Técnico
Legislativo oferece quatro vagas
imediatas e cinco para cadastro
de reserva, com salário de R$
4.464,49. Para Técnico Parlamen-
tar, são seis vagas imediatas e
cinco em cadastro de reserva,
com a mesma remuneração. Já
Técnico Administrativo reúne
dez vagas imediatas e outras dez
para cadastro de reserva, com
vencimento de R$ 3.720,35. As

três funções recebem auxílio-
alimentação de R$ 400.

Os candidatos com ensino
fundamental podem disputar
os cargos de Auxiliar Adminis-
trativo e Auxiliar de Serviços
Gerais. O primeiro conta com
oito vagas imediatas e cinco
para cadastro de reserva, com
salário de R$ 2.678,72. O segun-
do oferece quatro vagas ime-
diatas e cinco para cadastro,
com remuneração de R$
2.009,04. Ambos recebem au-
xílio-alimentação de R$ 500.
Das 35 vagas imediatas, parte já
está destinada às políticas de in-
clusão previstas no edital. O do-
cumento também estabelece que
10% das vagas que surgirem

durante o prazo de validade do
concurso sejam reservadas a
pessoas com deficiência. Para
candidatos negros, o percentual
previsto é de 20%.

Na distribuição das vagas
imediatas, Técnico Administra-
tivo conta com uma reserva
para PcD e duas para candidatos
negros. Técnico Parlamentar
tem uma vaga reservada para
cada grupo, enquanto Técnico
Legislativo possui uma desti-
nada a candidatos negros. Para
Auxiliar Administrativo, são
uma vaga para PcD e duas para
candidatos negros. Auxiliar de
Serviços Gerais conta com uma
vaga reservada a candidatos
negros. Os interessados em par-
ticipar pelas cotas devem cum-
prir os procedimentos especí-
ficos estabelecidos no edital, in-
cluindo a apresentação da do-
cumentação exigida e, quando
necessário, a realização de he-
teroidentificação.

A seleção terá prova objetiva
para todos os cargos, enquanto
os candidatos às três funções
de Analista também precisarão
realizar uma prova discursiva.
A aplicação está prevista para
20 de dezembro de 2026, em
Cristalina. Os locais de prova
serão divulgados no dia 14 de
dezembro. Para os cargos de
nível fundamental, a avaliação
objetiva terá 40 questões, dis-
tribuídas entre Língua Portu-
guesa, Matemática, Conheci-
mentos Gerais e Conhecimentos

do Cargo. A pontuação máxima
será de 50 pontos, e será neces-
sário alcançar pelo menos 50%
para aprovação.

Já para os níveis médio e
superior, serão 50 questões, to-
talizando 60 pontos. A distri-
buição inclui Língua Portugue-
sa, Raciocínio Lógico-Matemá-
tico, Informática Básica, Direito
Administrativo e Constitucio-
nal, Legislação Específica e Co-
nhecimentos do Cargo. Nesta
última disciplina, cada questão
terá peso de dois pontos, en-
quanto as demais valerão um
ponto. A duração será de três
horas para os cargos de níveis
fundamental e médio e de qua-
tro horas para os de nível su-
perior. Os portões serão fecha-
dos às 8h no turno da manhã
e às 14h no período da tarde.

Além da avaliação objetiva,
os candidatos aos cargos de
Analista deverão elaborar um
texto dissertativo sobre tema
de conhecimento geral. A re-
dação terá entre 20 e 30 linhas
e valerá 20 pontos. Para apro-
vação, será necessário obter
pelo menos 50% da pontuação.
A nota final dos cargos de nível
superior será calculada pela
soma dos resultados das provas
objetiva e discursiva. O concurso
terá validade de dois anos, con-
tados a partir da homologação
do resultado final, com possi-
bilidade de prorrogação por
mais dois anos, uma única vez.
(Especial para O HOJE)

São 35 vagas
imediatas e 45
para cadastro 
de reserva 

Concurso oferece salários de até
R$ 8,3 mil na Câmara de Cristalina 

O certame tem
inscrições abertas até 
18 de novembro de 2026 

Divulgação/Câmara de Cristalina
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